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Venda avulsa R$ 6,50

Inflação acelera no País e 
IPCA já supera 5% ao ano

Guaíba insiste em atrair investimento 
da Toyota e tem reunião decisiva hoje

Conta de luz puxa indicador; alta nos preços em fevereiro foi a maior para o mês desde 2003 p. 14

Porto Alegre, quinta-feira, 13 de março de 2025

EXPODIRETO

Setor leiteiro 
gaúcho projeta 
recuperação 
para 2025

CADERNO GERAÇÃOE 

Empreendedores 
apostam em 
negócios 24h  
em Porto Alegre

ELEIÇÕES 2026 p. 19

Eduardo Leite 
publica vídeo em 
tom de candidato 
à presidência

ESTRADAS

Ecosul admite 
disputar nova 
concessão do 
Polo de Pelotas
A um ano do fim do contra-
to de concessão do Polo Ro-
doviário de Pelotas, a Ecosul 
(rebatizada como Ecovias 
Sul), concessionária há mais 
de 20 anos, espera a publi-
cação do edital que abrirá 
a nova disputa para avaliar 
as condições da concorrên-
cia. Usuários criticam o va-
lor atual dos pedágios e espe-
ram mudanças. p. 16

MINUTO VAREJO p. 5

Abras quer 
liberar R$ 10 bi 
em vales de 
alimentação

A produção de leite vive um 
momento de boas expectati-
vas apesar da estiagem. Com 
boa safra de milho, a alimen-
tação dos animais permite 
produção expressiva. p. 8

Nº 203 - Ano 92

Centro de Distribuição da gigante japonesa no Rio Grande do Sul completou 20 anos; município busca ampliar operação com um posto aduaneiro  p. 10

LUÍS ADRIANO MADRUGA /PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA/DIVULGAÇÃO/JC

Especialista, Pereira diz que eficiência reduz pegada de carbono

TÂNIA MEINERZ/JC

3,93 
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IPCA acumulado 

em 12 meses 4,87% 
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FONTE: IBGE

Dólar
Comercial ....................................... 5,8078/ 5,8088
Banco Central ..................................5,8262/5,8268
Turismo ...........................................5,9700/ 6,0500

Euro
Comercial .........................................6,3240/6,3250
Banco Central ..................................6,3640/6,3658
Turismo..............................................6,5400/6,6130

No mês No ano Em 12 meses

+0,87% +2,98% -2,98%

B3
Volume: R$ 36,164 bi 

Em dia de agenda mais 

cheia, em que os destaques 

foram as leituras sobre a 

inflação no Brasil e nos 

Estados Unidos, o Ibovespa 

encerrou em leve alta, aos 

123.863,50 pontos.

+0,29

Indicadores
12 de março de 2025
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A efetividade da 
redução de impostos 
sobre a cesta básica

O governo federal vem adotan-
do diferentes medidas para tentar 
conter a elevação dos preços dos 
alimentos. As mais recentes são a 
isenção de alíquota de importação 
para produtos como carne, café, 
óleo de girassol e milho. 

No mês de fevereiro, o custo 
médio da cesta básica subiu em 
14 das 17 capitais brasileiras anali-
sadas em pesquisa realizada men-
salmente pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese). Na con-
tramão, Porto Alegre vem de duas 
quedas: -1,67% em janeiro e -0,12% 
em fevereiro. Nitidamente, de for-
ma ampla, nenhu-
ma ação está, de 
fato, fazendo efeito. 

A situação le-
vou o governo a 
apelar aos estados 
para que isentem 
ou reduzam o ICMS 
sobre produtos da 
cesta básica. Acre, 
Amapá, Amazonas, 
Bahia, Ceará, Mara-
nhão, Paraná, Piauí, 
Rio de Janeiro, Roraima, São Pau-
lo e Sergipe possuem autorização 
– via convênio – do Conselho Na-
cional de Política Fazendária para 
conceder isenção do ICMS.

No Rio Grande do Sul, há isen-
ção para 600 mil famílias cadas-
tradas como carentes. Elas recebem 
de volta o valor do ICMS que paga-
ram na aquisição de produtos. 

Assim, enquanto alguns es-
tados já praticam alíquota zero, 
a exemplo de Goiás – mais de 20 
itens – e Paraná (21), outros resistem 
a aderir devido ao impacto que a 
redução pode ter sobre as contas 

públicas. Uma isenção ampla co-
locaria em dificuldades estados 
que enfrentam problemas fiscais 
e, igualmente, aqueles que depen-
dem do ICMS como principal fonte 
de receita.

Por isso mesmo, o apelo para 
expandir as isenções tributárias foi 
mal recebido por muitos governa-
dores, que veem a atitude como 
uma forma de a União empurrar o 
problema da inflação para os esta-
dos. A resistência política sobre ni-
velar a medida também é atribuí-
da às dúvidas sobre os impactos 
reais que terá, já que o valor dos 
alimentos depende de fatores mais 

complexos, como 
câmbio, questão cli-
mática, custo logís-
tico e controle das 
contas públicas. 

Se houvesse 
a antecipação da 
isenção do ICMS da 
cesta básica, a As-
sociação Brasileira 
de Supermercados 
(Abras), por exem-
plo, garante que os 

preços cairiam imediatamente.
De qualquer forma, a desone-

ração de alguns itens importados 
e o ICMS zerado e/ou reduzido em 
alguns estados podem não ser sufi-
cientes para frear a inflação dos ali-
mentos – em 2024, chegou a 7,69%, 
bem acima do 1,11% registrado em 
2023, conforme o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). 

As medidas possuem po-
tencial, mas a produção agríco-
la, apoiada pelo Plano Safra, e 
a correção do câmbio devem ser 
mais efetivos em derrubar o preço 
dos alimentos.

O final de mais um ano é 
oportunidade para agradecer-
mos pelo extremo cuidado de 
Deus para com a humanidade. 
Apesar dos desafios e dificulda-
des surgidas, ele nos conduziu 
pela mão, oferecendo-nos diver-
sas oportunidades de crescimen-
to. Vamos, pois, louvá-lo com 
estas palavras: “Louvai a Deus 
no seu santuário, louvai-o no fir-
mamento do seu poder. Louvai-o 

por suas grandes obras, Louvai-o 
pela sua imensa grandeza. Todo 
ser vivo louve o Senhor. Aleluia!” 
(cf. Sl 150[149]1,25).

Meditação
Quando mudam a maneira 

de pensar e agir, as pessoas po-
dem modificar o mundo.

Confirmação
“Aquele que está sentado no 

trono disse: ‘Eis que faço novas 
todas as coisas’. Depois, ele me 
disse: ‘Escreve, pois estas pala-
vras são dignas de fé e verdadei-
ras’. E disse-me ainda: ‘Está feito” 
Eu sou Alfa e o Ômega, o Princí-
pio e o Fim. A quem tiver sede, 
eu darei, de graça, da fonte da 
água vivificante’” (Ap 21,5-6).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

No mês de 

fevereiro, o custo 

médio da cesta 

básica subiu em 

14 das 17 capitais 

brasileiras 

analisadas

“Mais um ano de estiagem e 
o produtor não aguenta mais, pre-
cisamos buscar saídas para irrigar 
nossas lavouras. Esse é um dos 
temas centrais dos fóruns da soja 
e do milho dessa edição da Ex-
podireto” Nei Manica, presidente 

da Cotrijal. 

“Nossa esperança é que pos-
samos parar todas essas hostili-
dades (Rússia x Ucrânia) e chegar 
a uma mesa de negociação onde 
ambos os lados, ao longo de algum 
período de tempo, com muito tra-
balho duro, possam encontrar um 
resultado mutuamente aceitável.” 

Marco Rubio, secretário de Estado 

dos Estados Unidos.

“Cerca de 70% das interrup-
ções no fornecimento de energia 
elétrica hoje, dentro da CEEE, são 
devido a árvores que caem na 
rede no dia a dia.” Riberto Barba-

nera, presidente da CEEE Equatorial.

“O emprego é muito bom, 
mas se você associar o emprego à 
educação de qualidade e a crédito, 
você vai mudar a história de um 
país.” Fernando Haddad, ministro 

da Fazenda.

“Não temos estruturas de ar-
mazenamento dentro das fazen-
das. No Brasil, só 15% das pro-
priedades têm isso, enquanto nos 
EUA essa média é superior a 50%.” 

Paulo Bertolini, presidente da Asso-

ciação Brasileira dos Produtores de 

Milho (Abramilho).

A equipe de reportagem 
do JC está presente 

na 25ª Expodireto 
Cotrijal, que começou 

na segunda-feira, 
em Não-Me-Toque. A 

repórter Bárbara Lima 
e a repórter fotográfica 

Tânia Meinerz trazem 
informações diárias, 

em texto e vídeo, sobre 
todas as novidades 

agrícolas apresentadas 
por lá. Mire no QR Code 

e confira.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

Correspondente do 
JC no festival South 
by Southwest, o 
SXSW, que acontece 
em Austin, no Texas, 
até 15 de março, 
Ico Thomaz traz as 
principais discussões 
que estão rolando no 
evento de tecnologia 
e inovação nos 
Estados Unidos. Não 
perca as atualizações 
nas redes sociais do 
JC. Acesse o QR Code 
para conferir o vídeo.

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO
/JC
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Começo de Conversa

Café com lojistas
O Sindilojas Porto Alegre promove hoje, às 

8h30min, o tradicional Café com Lojistas em sua 
sede para falar sobre Comunicação de líder com 
equipe – como inspirar e engajar. O bate-papo será 
com a especialista em comunicação interna e fun-
dadora da HappyHouse, Analisa Brum.

Prêmio merecido
O presidente emérito do Grupo RBS, o em-

presário Jayme Sirotsky, 90 anos, é o home-
nageado com o Prêmio ANJ de Liberdade de 
Imprensa, concedido anualmente pelo Comitê 
de Liberdade de Expressão da Associação Na-
cional de Jornais (ANJ), a partir de decisão 
unânime da diretoria da entidade.

Otimismo com a IA
O Brasil é o país mais otimista da América Latina 

sobre o potencial de uso da Inteligência Artificial (IA) 
no ambiente de trabalho. Segundo a pesquisa inédita 
“Inteligência Artificial no mundo corporativo”, da SAP, 
52% das empresas nacionais tem percepção totalmen-
te positiva sobre o recurso e outros 27% a enxergam 
de forma favorável, mas com alguma ressalva.

Uma boa viagem
A Festa das Colheitas, de Caxias do Sul, criou um espaço de-

dicado à Imigração Italiana. Criado pelo Consulado-Geral da Itá-
lia em Porto Alegre e pelo Consulado Honorário Italiano de 
Caxias do Sul, traz a estrutura de um navio. Na popa, imagens 
reais dos embarques dos italianos feitos no Porto de Gênova; no 
deque, vídeos, narrações e sons do apito do navio. A proa marca 
a travessia pelo oceano.

Cuesta abajo
O Índice de Desempenho Industrial (IDI-RS), divulgado pela 

Fiergs, mostra queda de 0,3% em janeiro, na comparação com 
dezembro de 2024, a segunda retração seguida, e elevação de 
3,2% na comparação com o primeiro mês do ano passado.

Passinho pra cá, passinho pra lá
A ex-primeira-dama da República ensaia seus passos para 

um eventual passo à frente. Michelle Bolsonaro entrou no modo 
pré-campanha para 2026. Nas últimas duas semanas, intensifi-
cou suas aparições públicas por meio de entrevistas e de conver-
sas com a imprensa. O maridão será tornado inelegível nem que 
seja na marra.

Inflação de deputados
Se tudo aumenta no Brasil, porque não o número de deputados 

federais? O presidente da Câmara, Hugo Motta (REP-PB) quer infla-
cionar a Casa subindo o número de parlamentares de 513 para 527. 
Mas primeiro tem que negociar com os russos. Motta vai ao STF.

Guerra de bugio
Em entrevero de bugio, uma das armas de defesa é jogar ex-

crementos no adversário. Com Donald Trump prometendo taxas 
em 50% às importações do Canadá, que revidou criando sua taxa 
nos produtos americanos, o céu é o limite. É como um duelo no fa-
roeste – que é o que se passa. Precisa ser rápido e ter boa pontaria.

Não cutuca a onça!
Funciona para o público interno Lula fa-

zer bravata com Donald Trump, “não tenho 
medo de cara feia” por aí, mas provocar gran-
dalhão não é uma boa ideia, ainda mais que 
o grandalhão já não vai com a cara do presi-
dente. Melhor deixar com o Itamaraty.

A vez do desassoreamento do Rio dos Sinos
Na segunda-feira começaram as obras de desassoreamento do Rio dos Sinos pela prefeitura de 

São Leopoldo. O prefeito Heliomar Franco (PL) explica que serão empregados recursos próprios. Os 
trabalhos irão reforçar a segurança do dique e dos muros de proteção da área central da cidade, den-
tro do Plano Municipal de Prevenção de Enchente.

FABIO PILGER/DIVULGAÇÃO/JC

APROVEITE

até

60%
OFF

Ofertas válidas de 05 a 16/03/2025 ou enquanto durarem os estoques. Dorflex 36 cp.DORFLEX CPCitrato de orfenadrina, dipirona, cafeína.
REG. MS: 183260354 INDICAÇÕES: alívio da dor associada a contraturas musculares incluindo cefaléias tensionais.SUBDESCRIÇÃO: RELAXANTE 
MUSCULAR DORFLEX® É UM MEDICAMENTO. DURANTE SEU USO, NÃO DIRIJA VEÍCULOS OU OPERE MÁQUINAS, POIS SUA AGILIDADE E 
ATENÇÃO PODEM ESTAR PREJUDICADAS. SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO.

Baixe o app e aproveite
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O aeromóvel que faz a 
ligação entre o terminal de 
passageiros do Aeroporto 
Salgado Filho e a estação 
da Trensurb, o único que 
circulava comercialmen-
te no Brasil e de tecnologia 
gaúcha, só vai ser reativa-
do em 2026. O transporte 
está parado desde começo 
de maio de 2024, devido 
aos impactos da enchente 
histórica (Jornal do Comér-
cio, edição de 18/02/2025). 
Uma parafernália difícil de 
consertar. Para não ter mo-
tor no próprio vagão tem 
que ter duas salas cheias de 
equipamentos eletromecânicos no solo. Se fosse motor embarcado, 
nunca teria sido atingido pela enchente. (Antônio Augusto Goulart)

Gestão hídrica
O modelo de operação das autoridades regionais de água na 

Holanda que atuam no manejo do recurso ajudará o governo gaú-
cho a desenhar algo semelhante para o Rio Grande do Sul. Con-
forme o governador Eduardo Leite, é preciso ter no Estado uma 
estrutura operacional de gestão técnica sobre o tema, como a ob-
servada no país europeu (Jornal do Comércio, 26/02/2025). Os co-
mitês de bacia já existem, foram implementados nos anos 2000 
pelo governo Olívio Dutra. A maioria está inoperante por falta de 
interesse e planejamento dos gestores. (Lena Annes)

Pistache
Como forma de valorizar a produção e o consumo do pistache, 

o dia 26 de fevereiro marca o Dia Mundial do Pistache. Nos últimos 
anos, o sabor passou a ser cada vez mais apreciado não apenas 
no Brasil, mas em diversos outros países. Para celebrar a data, o 
GeraçãoE preparou uma lista com 13 opções com pistache para ex-
perimentar em Porto Alegre (caderno GeraçãoE, JC, 06/03/2025). A 
maior parte dos itens citados usa uma pasta de pistache pronta que 
tem mais óleo de coco, açúcar e estabilizantes do que pistache. A 
febre do pistache é um insulto à cultura gastronômica do povo bra-
sileiro! (Marceli Riffel)

Transporte coletivo
Usuários da Linha Xará, ônibus que faz o trajeto Gravataí-Por-

to Alegre, reclamam que a mudança nos horários tem prejudicado 
suas rotinas de trabalho. No turno da manhã, foi suprimida a saí-
da às 5h05min. A empresa de transporte urbano Sogil afirma que 
pretende rever a alteração (Site do JC, 27/02/2025). Quanto mais 
aumenta a população de Gravataí, mais diminui os ônibus. E o 
preço subiu! Alegam que os ônibus são executivos, mas vejo a 
maioria semidireto. (Roselei Delazari).

Correção
No título da matéria sobre Indicações de Procedência, página 

7 do Caderno Empresas & Negócios, da edição de 10 de março, o 
nome correto é Altos de Pinto Bandeira e não Altos Montes de Pin-
to Bandeira, como divulgado.

Porto da Educação: compromisso com todos

E o dilema de Machado de Assis?

A educação é um dos maiores desafios do 
Brasil. Problemas como déficit de vagas na edu-
cação infantil, desigualdades no aprendizado e 
infraestrutura precária comprometem o futuro 
de milhões de crianças e jovens. Os indicadores 
educacionais mostram que a qualidade do ensino 
ainda precisa avançar para garantir que todos te-
nham acesso a uma formação de excelência.

Porto Alegre reflete essa realidade. A cidade 
ocupa posições preocupantes no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb) e enfrenta 
desafios como baixa alfabetização na idade ade-
quada, elevada infrequência e a necessidade ur-
gente de ampliação de vagas na educação infan-
til. Além disso, a desigualdade no acesso a uma 
educação de qualidade exige respostas rápidas e 
eficazes do poder público.

Diante desse cenário, a Secretaria Municipal 
de Educação lançou o Porto da Educação, uma 
iniciativa inovadora para transformar a realida-
de educacional da capital gaúcha. Com base em 
cinco eixos estratégicos – expansão do acesso, 
permanência, qualidade, infraestrutura e gestão 
–, o plano prevê medidas concretas para garantir 
ensino de qualidade e oportunidades para todos.

Entre as principais ações, destacam-se a cria-

ção de 7 mil novas vagas na educação infantil, in-
vestimentos de R$ 500 milhões em infraestrutura 
escolar, ampliação da educação em tempo inte-
gral, modernização das escolas com novas tecno-
logias e valorização dos professores por meio de 
formação continuada e reestruturação da carrei-
ra docente.

Além disso, iniciativas como o Busca Ativa 
Escolar e o fortalecimento do Alfabetiza+POA con-
tribuirão para reduzir 
o abandono escolar e 
melhorar os índices de 
aprendizado, garantin-
do que mais crianças 
sejam alfabetizadas na 
idade correta.

O Porto da Educa-
ção não é apenas um 
projeto, mas um com-
promisso com o futuro 
de Porto Alegre. Com 
planejamento, inves-
timento e gestão eficiente, é possível superar os 
desafios históricos da educação e construir uma 
cidade mais justa, inclusiva e preparada para os 
desafios do século XXI.

Secretário de Educação de Porto Alegre

Alguns sites da internet garantem que Ma-
chado de Assis autografou “Dom Casmurro” em 
1900, mas o endereço eletrônico da Academia 
Brasileira de Letras registra 1899. Suponha-se que 
o maior escritor da história realizara sessões de 
autógrafo entre essas datas?! Aí daria para aceitar 
que um dos melhores romances da literatura na-

cional estaria comemo-
rando 125 anos. Mas a 
pergunta que fica é se 
Capitu traiu Bentinho 
com Escobar ou não. 
Pois eu sei a resposta. 

Claro que a litera-
tura não tem compro-
misso com a verdade 
e, logo, não há como 
saber se a moça traiu 
o esposo ou não. Mas 
a história teria sido ba-

seada em fatos verdadeiros e na vida houve trai-
ção. Eu conto já.

Nos anos de 1990, eu trabalhava como repór-
ter num veículo de comunicação que me possi-
bilitou ir por todo o Brasil. Meu trabalho não era 
exatamente entrevistar escritores. Eu precisava 
escrever sobre lojas de calçados. Mas, depois das 
20h, eu procurava algum beletrista, porque meu 
sonho era escrever sobre livros e escritores. En-
tão, no Rio de Janeiro, interessei-me por Antônio 
Carlos Villaça para falar sobre a produção dele. 

Conversa vai, conversa vem, o intelectual me 
perguntou se eu gostava de Machado de Assis, 
porque teria uma fofoca gigantesca para contar. 
Ora, disse eu, é meu ídolo. Eu li tudo que ele pro-
duziu, quando eu tinha 20 anos. Sofri porque ha-
via terminado com as leituras, mas agora, aos 55, 
ganhei Machado de Assis de novo, uma vez que 
não lembro de quase nada. Então posso ler nova-
mente. Ainda contei da foto dele no meu compu-
tador e numa caneca. 

Villaça me disse que o velho mestre viveu 
em quatro lugares ao longo da vida. Num deles, 
seu vizinho de porta era o avô de Villaça e teria 
contado para o netinho esta sacanagem: na épo-
ca do jovem Machado, era difícil de se arranjar o 
que ler no Rio de Janeiro, pois havia poucas obras 
e muitas em idiomas diferentes. Porém o amigo 
José de Alencar dispunha de milhares e ofereceu 
a sua biblioteca ao jovem talento. Poderia passar 
horas curtindo e seria acompanhado pela jovem 
esposa do romancista do Ceará. Aí nove meses 
depois nasceu Mário de Alencar, supostamente fi-
lho de José de Alencar, mas na verdade filho bas-
tardo de Machado de Assis. Pelo que se notou ao 
longo da história, o presidente da ABL o protegeu 
a vida inteira e o colocou na Academia.

Mas o que isso tem a ver com Dom Casmur-
ro? A tensão do livro aconteceu; a história em si, 
não. Bentinho seria José de Alencar; Machado é 
Escobar e Capitu é a jovem mulher do romancis-
ta cearense.

Crítico literário

Aeromóvel
Leonardo Pascoal

Eduardo Jablonski
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Há algumas semanas, a Abras 
(Associação Brasileira de Super-
mercados) revelou que, em de-
zembro de 2024, o valor necessá-
rio para comprar uma cesta básica 
chegou a R$ 795, quase 10% a mais 
do que os R$ 722 de dezembro de 
2023. Foi a maior alta acumulada 
em um ano desde 2021 (+10,3%) e 
mais do que compensou a queda 
de 4,2% observada em 2023.

Como a inflação varejista 
brasileira medida pelo IPCA su-
biu 4,8% no ano passado, a evo-
lução apontada no parágrafo an-
terior deixa evidente que houve 
um expressivo encarecimento re-
lativo dos produtos mais básicos 
em 2024, sobretudo alimentos (a 
cesta básica também engloba al-
guns produtos de higiene pessoal 
e limpeza).

Será que o poder aquisitivo 
da população acompanhou essa 
elevação do preço da cesta bási-
ca? Considerando o salário-míni-
mo nacional, de R$ 1.412 no ano 
passado, observa-se que, em de-
zembro de 2024, um salário mí-
nimo comprava 1,77 cesta, contra 
1,83 em dezembro de 2023.

A queda no poder de compra, 
de pouco menos de 3%, foi menos 
intensa justamente por conta do 
reajuste do salário-mínimo. Ainda 
assim, é importante notar que, no 
pico recente, em janeiro de 2024, 
esse poder de compra foi de 1,93. 
Na média de 2017 a 2019, antes da 
pandemia, o poder de compra foi 
bem maior (cerca de 2,1 cestas) e 
o valor mais baixo desse indicador 
foi atingido em julho de 2022 (1,56). 
Com efeito, no último mês de 2024, 

o poder de compra do salário-mí-
nimo em termos de cestas básicas 
foi quase 16% mais baixo do que 
aquele observado nos três anos 
anteriores à eclosão da pandemia.

Mas nem todo mundo ga-
nha exatamente um salário-mí-
nimo. Nesse contexto, é interes-
sante também comparar o valor 
da cesta com o rendimento médio 
do trabalho, que leva em conta 
não somente os salários médios 
recebidos por quem tem carteira 
assinada mas também a renda 
dos informais, funcionários pú-
blicos, os que trabalham por con-
ta própria (formais e informais) 
e empregadores.

Levando em conta esse ren-
dimento médio, já com os dados 
mensalizados pelo Ipea (os núme-
ros divulgados pelo IBGE corres-

pondem a médias móveis trimes-
trais), temos o seguinte quadro: 
em dezembro de 2024, o poder de 
compra foi de 4,12 cestas, vindo de 
4,21 em dezembro de 2023. Na mé-
dia 2017-19, ele havia sido de 4,7; 
e o valor mais baixo já registrado 
no período recente foi em junho 
de 2022, de 3,45. Neste caso, a per-
da de poder de compra ante o ob-
servado antes da pandemia é um 
pouco menor, mas ainda bastante 
relevante, da ordem de 12%.

Portanto, mesmo com a taxa 
de desemprego brasileira tendo 
passado de cerca de 13% em 2017 
para perto de 6,5% no final do 
ano passado, já em termos des-
sazonalizados, está relativamente 
mais caro comprar o básico hoje 
para sobreviver (ainda que o pior 
momento tenha sido em meados 

Quão cara está a cesta básica no Brasil?
Houve um expressivo encarecimento relativo dos produtos mais básicos em 2024

Bráulio Borges
Mestre em teoria econômica pela FEA-USP, 

é economista-sênior da LCA Consultores e 

pesquisador-associado do FGV IBRE

de 2022, logo depois do início da 
guerra entre Rússia e Ucrânia). 
Naturalmente, quem mais so-
fre com isso é quem ganha me-
nos, embora o problema pareça 
ser generalizado.

O que gerou isso? Minhas es-
timativas apontam que o repasse 
cambial na cesta básica é mui-
to superior àquele observado na 
média dos produtos: cada 10% de 
desvalorização do R$/US$ gera 
um aumento de 2,2% na cesta bá-
sica e de 0,8% no IPCA como um 
todo. No ano passado, a deprecia-
ção foi de quase 25%, explicando 
pouco mais da metade da alta de 
10% da cesta.

Como já argumentei aqui an-
tes, quase metade da desvalori-
zação do real no ano passado se 
deveu a fatores externos, com o 
restante sendo explicado por fa-
tores locais - sobretudo as preo-
cupações crescentes quanto à di-
nâmica prospectiva da dívida 
pública brasileira.

 ⁄ MOBILIDADE

Um dos serviços que mais 
“barateiam” e facilitam o trans-
porte de usuários do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em 
Porto Alegre, ficará mais tempo 
fora do ar. O aeromóvel, o úni-
co que circulava comercialmente 
no Brasil e de tecnologia gaúcha 
- um outro está em testes e vai 
entrar em operação no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos este 
ano -, só vai ser reativado entre 
o terminal de passageiros do ae-
roporto e a estação da Trensurb 
em 2026.

O transporte está parado des-
de começo de maio, devido aos 
impactos da enchente histórica. 
A estatal chegou a prever, no fim 
de 2024, que a conexão poderia 
voltar em meados deste ano. O 

aeromóvel começou a rodar em 
2013 e foi construído para a Copa 
do Mundo de 2014.

A informação sobre mais 
tempo para reativação é da es-
tatal de trens metropolitanos. O 
Salgado Filho ficou fechado para 
voos até 20 de outubro, também 
devido aos graves danos gera-
dos pela inundação. A estação 
do ramal sobre trilho é bem em 
frente ao terminal e está fecha-
da desde a cheia. Já os carros do 
transporte estão estacionados na 
rampa de concerto, ao lado da 
estação Aeroporto, às margens 
da avenida dos Estados, na saída 
para Canoas.

Marcus Coester, CEO da Ae-
romóvel Brasil, chamado de Ae-
rom, diz que houve “perda total 
em vários equipamentos elétricos 
e de automação”, por isso que o 
conserto terá prazo muito maior, 
além de tudo indica demandar a 
troca por sistema mais moderno.

A Trensurb diz que a Ae-
rom elaborou “um laudo sobre 
a condição de cada equipamen-
to que estava nas duas salas téc-
nicas atingidas pela enchente, 
para definir o que pode ser re-
cuperado (motores propulsores, 
motores elétricos, quadros de 
comando eletrônicos, sistemas 
geradores, servidores, switches, 
sistema de comunicação, recons-
trução predial)”.

O laudo da Aerom está sen-
do analisado por técnicos da es-
tatal para apontar se será possí-
vel reaproveitar os materiais ou 
se terá de ser feita a compra de 
novos equipamentos. Após esse 
exame, será definida a forma de 
contratação e o valor para recom-
por a ligação.

A Trensurb diz que o fabri-
cante e detentora da tecnologia 
estipulou em até 12 meses para 
dar conta das necessidades, tan-
to da recuperação quanto da re-

Aeromóvel só voltará em 2026 ao 
Salgado Filho e exigirá modernização

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Carro do aeromóvel está parado ao lado da estação Aeroporto desde maio

EVANDRO OLIVEIRA/JC

construção e instalação de novos 
equipamentos e sistemas. O pra-
zo será fim de 2025. A estatal diz, 
em nota, que “estuda a possibili-
dade de disponibilizar alternati-
vas de transporte no trecho, como 
um serviço de micro-ônibus”.

Coester pondera que a pos-
sibilidade maior é de substitui-
ção por novos materiais, pois os 
usados no sistema de Porto Ale-
gre são “obsoletos”. “Isso obriga 
uma modernização e precisam 
ser aplicadas tecnologias atua-

lizadas. Muitos equipamentos 
nem se fabricam mais”, previne 
o CEO.

O empresário explica que 
muitos equipamentos e tecnolo-
gias a serem levados ao aeromó-
vel no complexo aeroportuário 
são os que foram instalados em 
Guarulhos. O que é descartada 
é a troca dos veículos que trans-
portam os usuários. A cheia atin-
giu materiais e redes que esta-
vam em pontos mais baixos ou 
no solo.

Com planejamento, 

investimento e 

gestão eficiente, é 

possível superar os 

desafios históricos 

da educação

Leia o artigo “O segredo da economia circular é a colaboração”, de Augusto Freitas, em www.jornaldocomercio.com

Claro que a 

literatura não tem 

compromisso com 

a verdade e, logo, 

não há como saber 

se Capitu traiu
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No Ponto

Abras quer liberar R$ 10 bi de vales de alimentação
Entidade supermercadista defende regulamentação da atuação das empresas que emitem os cartões

A antecipação da isenção de 
ICMS para a cesta básica, que já 
entrou na reforma tributária que 
vigora em 2026, não é a única 
plataforma dos supermercadis-
tas para disponibilizar mais ren-
da no bolso dos brasileiros. O 
presidente da Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras), 
João Galassi, espera que, em bre-
ve, o setor tenha avanços na ne-
gociação com o Banco Central 
(BC) para regulamentar a emis-
são e administração dos chama-
dos vouchers (vales) refeição e 
alimentação. Galassi diz que as 
empresas que emitem os cartões 
dos benefícios, repassados pelas 

empresas aos empregados, con-
centram mais de R$ 10 bilhões, 
associados a taxas de adminis-
tração cobradas para operar es-
ses tipos de meios de pagamento.

“Temos duas propostas: pri-
meiro, fazer uma regulamenta-
ção imediata, com teto de taxas, 
redução de prazos de reembolsos 
e padronização dos contratos”, 
explica o dirigente, que espera 
que o BC se envolva com este 
setor para colocar regramento 
no modelo, que é visto como de 
alto custo para os empregadores 
e que acaba ficando com recur-
sos que poderiam ser usados em 
mais consumo. Em tempo de in-

flação em alta, parte associada à 
elevação de preços de categorias 
de alimentos, os supermercadis-
tas querem os valores livres para 
cobrir a conta maior dos clientes. 
“Outra proposta é a possibilidade 
de o próprio governo operar esse 
sistema, por meio do PAT e-so-
cial. As empresas fazem o depó-
sito, e a Caixa libera o cartão”, ar-
gumenta o presidente da Abras. 
“Elimina-se a intermediação de 
imediato. São R$ 10 bilhões que 
voltam aos consumidores e que 
hoje estão nas mãos de três a 
quatro empresas”, adverte Galas-
si. “O governo está  sensibilizado 
e teremos novidades em breve.” Galassi defende teto de taxas e redução de prazos de reembolsos de contratos

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Stok Center vai abrir primeira loja de 2025
Está aberta a temporada de novos 
atacarejos da maior rede do formato 
no Rio Grande do Sul. A Comercial 
Zaffari, de Passo Fundo, chegará a 
37 unidades com a filial da bandeira 
Stok Center que está quase pronta e 
abrirá em Canoas, na Região Metro-
politana de Porto Alegre (RMPA). A 
loja estreia em 25 de março para os 
consumidores, com funcionamento 
de segunda a sábado, das 7h às 22h, 
e aos domingos, das 7h às 21h. Na 
Região Metropolitana ainda, o grupo 
catarinense Pereira abre, no dia 26, 
do Fort, sua quinta filial gaúcha, des-
ta vez em Novo Hamburgo. Durante 
o ano, mais lojas de outras marcas 
e mesmos dos grupos que estão 
expandindo estão previstas. A Co-

mercial é o segundo maior grupo de 
varejo de supermercados do Estado 
e tem ainda nove lojas de vizinhança, 
modelo mais tradicional de autos-
serviço. Em 2024, a marca fechou a 
única filial de seu supermercado que 
tinha em Porto Alegre. Já no braço 
de atacarejo, o grupo vem entregan-
do o que promete.
O presidente da rede, Sérgio Zaffa-
ri, informou à coluna que pretende 
chegar a 60 unidades (entre modelo 
atacado e supermercado) até 2027. 
Com a loja 37, serão 46 pontos. Fal-
tarão 14 para as 60. Em 2025, Zaffari 
prevê seis a sete novos atacarejos. 
O que deixa para o ano que vem a 
possibilidade e completar a meta de 
portfólio. O novo atacarejo, na rua 

Roberto Francisco Behrens, 312, no 
bairro Mato Grande, será o segun-
do da bandeira na cidade, vizinha à 
Capital e uma das maiores econo-
mias gaúchas. A operação abriu 200 
empregos diretos. A área de venda 
tem 5.120 metros quadrados. Não é 
o tamanho das maiores operações 
da bandeira. Muitas têm mais de 7 
mil metros quadrados. A área total 
construída em Canoas chega a 12 
mil metros quadrados, com estacio-
namento de 310 vagas. “A chegada 
de uma nova Stok Center também 
representa importante avanço no 
processo de reconstrução da cidade, 
que segue enfrentando desafios de 
recuperação após as enchentes de 
2024”, assinalou o grupo, em nota. 

Loucura Total tem quatro dias  
de descontos até domingo

A mais tradicional liquida-
ção do Shopping Total está de 
volta. O nome já é uma provo-
cação: Loucura Total, que co-
meça hoje e vai até domingo 
no complexo em Porto Alegre, 
com descontos em mais de 450 
operações. A direção do sho-
pping diz que são mais de 1,8 
mil ofertas. Também na praça 
de alimentação e no cinema, 
com ingresso a R$ 12,00, estão 

as promoções. “O grande dife-
rencial do Loucura está na pre-
paração cuidadosa, na seleção 
estratégica dos produtos e nos 
descontos reais. Para o lojista, 
a campanha representa um se-
gundo Natal em vendas”, com-
para Silvia Rachewsky, gerente 
comercial e de marketing. As lo-
jas tem descontos de 15% a 50%. 
No domingo, o shopping abrirá 
das 10h às 12h

TATIANA BANDEIRA/DIVULGAÇÃO/.JC

 Nacional, da lista do Car-
refour à venda, está prestes 
a ter a negociação confir-
mada para novo dono, desta 
vez em Porto Alegre.
 O Bella Città Shopping, 
de Passo Fundo, vai ganhar 
unidade da Havanna, famo-
sa pelos alfajores e com ca-
feteria. No Estado, a marca 
já está na Capital, em Caxias 
do Sul, Canela e Bento Gon-
çalves. A loja deve abrir na 
segunda quinzena de maio.
 O Consulado Geral da Itá-
lia em Porto Alegre comprou 
três andares em empreen-
dimento da Cyrela Goldsz-
tein, na avenida Loureiro da 
Silva, onde terá nova sede. 
É o primeiro espaço próprio 
que o governo italiano ad-
quire na Capital em mais de 
100 anos de história. Hoje a 

sede do consulado fica na 
Rua José de Alencar.
 O Iguatemi Porto Alegre 
terá o POAFW em 25, 26 e 
27 de março, com desfiles, 
exposição e talks com per-
sonalidades e especialistas 
de moda. O presidente do 
Instituto Nacional de Moda, 
Design e Economia Criati-
va (Inmode), Paulo Borges, 
fundou e criou o Calendário 
Oficial da Moda Brasileira 
(SPFW). O evento vai ocu-
par 2 mil metros quadrados 
no estacionamento térreo, 
próximo à Renner. A sala 
de desfiles terá capacidade 
para mais de 500 pessoas 
simultaneamente. Serão 
quatro desfiles por dia com 
marcas do shopping, com 
sessões às 17h30min, 19h, 
20h e 21h30min.

No Ponto Coluna de segunda
Novidade no terceiro maior grupo super-

mercadista do Rio Grande do Sul, o Unida-
sul (Rissul e Macromix): Eneo Karkuchinski, 
ex-CEO do Imec (dono do Desco), assumiu o 
posto de diretor-executivo. Já atua ao lado do 
presidente do Unidasul, Augusto De Cesaro 
(na foto, à esq), vencedor da Medalha Marcel-
lo Zaffari, maior honraria entregue pela As-
sociação Gaúcha de Supermercados (Agas). 
A coluna falou com De Cesa-
ro e traz detalhes na edição 
de segunda. 
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“A Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional – METROPLAN, no uso de suas
atribuições legais, conforme o Art. 62 do Decreto nº 39185/98, informa que à zero hora de segunda-feira,
dia 17/03/2025, serão reajustadas as tarifas do Sistema Estadual de Transporte Metropolitano Coletivo da
Passageiros da Região Metropolitana da Serra Gaúcha (RMSG), em 14,3352%, devido à Revisão Tarifária
de 2024, conforme Resolução Decisória do Conselho Superior da AGERGS nº 792/2025, de 11/03/2025.

Porto Alegre, 13 de março de 2025.
Francisco Horbe

Diretor Superintendente
METROPLAN
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Economista-chefe do Banco 
BoCom BBM, é doutora em econo-
mia pela Universidade Columbia

Nos últimos 12 meses, a infla-
ção da alimentação no domicílio 
foi de 7,2%, bem acima da inflação 
ao consumidor, de 5% no mesmo 
período. Sendo item de consumo 
básico, é perceptível por toda a po-
pulação e reduz o poder de com-
pra das famílias, especialmente as 
mais pobres.

Esse é o pano de fundo que 
fez o governo retomar a discus-
são sobre os preços dos alimen-
tos, anunciando um conjunto de 
medidas para conter sua inflação. 
Entre elas está a redução da alí-
quota de importação sobre alguns 
produtos. Também está em discus-
são uma possível negociação para 
que os estados zerem a cobran-

ça de ICMS sobre os itens da ces-
ta básica.

Ainda que uma redução de 
impostos possa trazer algum alívio 
para a inflação a curto prazo, ele é 
um instrumento pouco eficaz para 
conter a alta de preço da comida. 
Afinal, o preço dos alimentos flu-
tua por inúmeras outras razões 
que estão fora do controle do go-
verno, como condições climáticas, 
câmbio e preços de produtos que 
são negociados no mercado inter-
nacional (commodities).

Além disso, as implicações 
das desonerações de imposto não 
se limitam aos seus impactos so-
bre preços, já que uma renúncia 
de impostos também reduz a arre-
cadação, deteriorando o resultado 
fiscal e a trajetória da dívida.

E mesmo que a desoneração 

estivesse sendo pensada como ins-
trumento de política pública, que 
tem sua implementação voltada 
para a população pobre e para a 
redução das desigualdades, esse 
seria um direcionamento de alto 
custo e baixo retorno. Por mais que 
os alimentos ocupem parte subs-
tancial do orçamento das famílias 
de baixa renda, uma desoneração 
ampla beneficia inclusive os mais 
ricos, que também consomem ali-
mentos. Nesse sentido, programas 
de transferência de renda, a exem-
plo do Bolsa Família, funcionam 
melhor para endereçar a vulnera-
bilidade alimentar dos pobres.

Apesar de existirem poucos 
argumentos favoráveis ao uso das 
desonerações para controlar a in-
flação, ou então para aliviar a per-
da do poder de compra das famí-

lias de baixa renda, seu uso vem 
se dando de forma recorrente no 
passado recente. Vale lembrar que, 
em 2022, a preocupação girava 
em torno da inflação de combus-
tíveis, puxada pelo preço do petró-
leo, que escalou com o início da 
guerra entre a Rússia e a Ucrânia.

Naquele ano, o governo zerou 
tributos federais sobre gasolina, 
etanol e diesel e aprovou um teto 
para o ICMS cobrado pelos esta-
dos. As renúncias, em termos de 
impostos, foram enormes. Apenas 
no caso do ICMS, a União precisou 
repassar R$ 27 bilhões aos estados 
para compensar as perdas com a 
redução da alíquota. No caso dos 
impostos federais, as estimativas 
da renúncia fiscal chegaram a R$ 
50 bilhões ao ano. A reoneração, 
que se iniciou de forma parcial em 

2023, mas que foi concluída ape-
nas em 2024, deixa evidente que o 
custo político de desfazer tais me-
didas é alto.

Talvez mais importante ago-
ra seja o fato de a nova reforma 
tributária colocar limites para os 
tributos serem utilizados como 
instrumento de política pública. 
Introduzir desonerações de forma 
seletiva vai na contramão de uma 
reforma que visa promover simpli-
cidade e previsibilidade. E, sob o 
regime dual, é importante garan-
tir que os estados mantenham a 
prerrogativa de definir suas pró-
prias alíquotas.

Utilizar medidas tributárias 
para o controle da inflação, além 
de ser pouco eficaz, prejudica a 
transição para um regime tributá-
rio melhor e mais justo.

Medidas para conter a inflação de alimentos são eficazes?
Desoneração seletiva prejudica transição para um regime tributário mais justo

Cecilia Machado
Economista, professora da EPGE
(Escola Brasileira de Economia e 

Finanças) da FGV

 ⁄ ENTIDADE

Nova gestão do Setcergs é empossada em Porto Alegre

A nova diretoria do Sindicato 
das Empresas de Transportes de 
Carga e Logística no Rio Grande do 
Sul (Setcergs) tomou posse ontem 
à noite, em solenidade na Capital. 
A cerimônia aconteceu na sede da 
instituição e contou com a presen-
ça de associados, autoridades e 
empresários do setor de carga e lo-
gística. A posse formaliza o início 
do trabalho da nova gestão, que já 
atua desde o dia 1º de janeiro.

O novo presidente da entidade 
é Delmar Albarello, da Troca Logís-
tica. Segundo o empresário, a atual 
gestão iniciou com uma reformu-
lação do estatuto, tornando-o mais 
moderno e profissional. “A expec-
tativa é que a nova diretoria dê 
continuidade ao trabalho realizado 
pela gestão anterior, mas também 
emplaque projetos que superem as 
extremas dificuldades que o setor 
enfrenta no Brasil e no Rio Grande 
do Sul”, afirma Albarello.

Amanda Flora
amandaf@jcrs.com.br

Delmar Albarello estará no comando do Sindicato até o final de 2026

WILLIAM CARDOSO / DIVULGAÇÃO / JC

Entre as mudanças do estatuto 
está a diminuição de integrantes da 
diretoria eleitos — agora a entidade 
conta com um presidente, um vice-
-presidente e cinco superintenden-
tes — e a criação de um conselho 
consultivo com representantes de 
diversos setores da economia.

Eleita em chapa única, a nova 
gestão seguirá por dois anos de 
mandato, com encerramento pre-
visto para o final de 2026. Quan-
do questionado sobre os desafios 
da área, Albarello citou a questão 
trabalhista. “Nosso setor está sen-

do afetado por causas trabalhistas 
gigantescas, que têm prejudicado 
muito quem trabalha na área. Ou-
tra questão é a lei das 11h”, afirma, 
referindo-se à legislação que regu-
la o intervalo mínimo de descanso 
entre as jornadas. 

Para os associados, o recado 
da nova diretoria é direto. “O setor 
pode esperar empenho, trabalho 
conjunto, simplicidade e entrega 
de resultados. Convocamos a todos 
para fazerem a sua parte, nos aju-
dando na união entre o nosso setor 
e os outros da economia.”

Empresários e trabalhadoras do 
comércio iniciam negociação coletiva

Com base no desempenho do 
comércio varejista gaúcho, que 
atingiu em 2024 um crescimento 
real de 8,4% no volume de vendas 
acumulado (IBGE), representantes 
da Federação dos Comerciários 
do Rio Grande do Sul (Fecosul) e 
da Fecomércio realizaram a pri-
meira reunião de negociação do 
ano. O encontro ocorreu na terça-
-feira, na sede da Fecomércio, em 
Porto Alegre.

Entre as reinvindicações da 
categoria estão reajuste salarial 
de 10% (com igualdade de gêne-
ros), valorização dos direitos da 
Convenção Coletiva de Trabalho; 
aumento do piso para R$ 2,5 mil; 
implementação da escala 5x2 e 
fim da escala 6x1; licença mater-
nidade de 180 dias e paternidade 
de 20 dias; fim do trabalho inter-
mitente; além da solicitação de 
novos benefícios (como auxílio-
-estudante, vale-refeição e trans-

porte gratuito).
Na avaliação do presidente 

da Fecosul RS, Guiomar Vidor, os 
tópicos elencados podem ajudar 
na dificuldade de contratação de 
mão de obra para o setor. “Dian-
te dos números positivos, enten-
demos que está na hora de haver 
uma valorização para a categoria, 
mesmo porque o setor do comér-
cio está encontrando grandes di-
ficuldades para contratar mão de 
obra. Os trabalhadores não estão 
querendo mais comércio por con-
ta dos baixos salários, das altas 
jornadas, do trabalho aos domin-
gos e feriados, da escala 6 por 1.”

Outro argumento usado pela 
instituição trabalhista é o fato de 
o País passar por um bom mo-
mento em relação à empregabi-
lidade. Consultada pela repor-
tagem do Jornal do Comércio, a 
Fecomércio informou que ainda 
está analisado as propostas. De 
acordo com a Fecosul, há previ-
são de nova reunião para daqui a 
duas semanas.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br
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Diferentemente da soja, a pro-
dução de leite vive um momento 
de boas expectativas apesar da es-
tiagem. Com a boa safra de milho, 
a alimentação dos animais permi-
te uma produção expressiva no Es-
tado. De acordo com o secretário 
executivo do Sindicato da Indús-
tria de Laticínios do Rio Grande do 
Sul (Sindilat-RS), Darlan Palharini, 
a expectativa é que o setor registre 
um crescimento de 5% em relação 
ao ano passado, quando o RS pro-
duziu 4 bilhões de litros. Questões 
relacionadas à atividade foram de-
batidas no 20º Fórum do Leite, rea-
lizado ontem durante a 25ª Expo-
direto, em Não-Me-Toque.

“O momento é positivo. Esta-

mos com estabilidade de preços e 
viés de alta para o produtor. Quem 
trabalha com grãos enfrenta difi-
culdades por conta da estiagem, 
mas, com a profissionalização no 
leite, estamos conseguindo supe-
rar esses desafios”, ponderou Pa-
lharini. Ele acrescenta que nem 
mesmo a importação tem causado 
efeitos tão negativos no setor, uma 
vez que o consumo interno tam-
bém tem aumentado.

Em 2024, o Rio Grande do Sul 
enfrentou problemas com matéria-
-prima e as enchentes impactaram 
os resultados no segundo semes-
tre. “Temos, para este ano, uma re-
cuperação na produção. A silagem 
foi boa e não faltou chuva para o 
milho. Podemos chegar a mais 
de 4,3 bilhões de litros de produ-
ção”, projetou.

O gerente de produção animal 
da Cotrijal, Eduardo Bosse, desta-
ca que a produção de leite tem se 
mostrado uma alternativa para 
complementar a renda dos produ-
tores, especialmente em períodos 
de seca que afetam a soja e outros 
grãos. “É uma forma de os produ-
tores pagarem suas contas, diver-
sificando a produção”, afirmou.

Apesar disso, tanto Bosse 
quanto Palharini ressaltam que a 
sucessão familiar e a falta de mão 
de obra têm prejudicado o setor. 
“O maior desafio é o abandono na 
sucessão. Muitos jovens estão dei-
xando o campo”, disse Palharini. 
“Trabalhar com leite é uma ativi-
dade diária, que exige dedicação 
do produtor. Ainda há desafios 
climáticos, mas o ciclo do leite é 
mensal, o que proporciona maior 

Setor leiteiro projeta 
recuperação para 2025
Após as enchentes, expectativa é crescer 5% no Rio Grande do Sul

Bárbara Lima, de Não-Me-Toque

barbaral@jcrs.com.br

No ano passado foram produzidos no Estado 4 bilhões de litros de leite

JM ALVARENGA/DIVULGAÇÃO/JC

capacidade de recuperação”, acres-
centou Bosse.

Uma resposta a essas difi-
culdades tem sido a informatiza-
ção e a robotização da atividade, 
além do aumento da produtivida-
de sustentável por animal, temas 

debatidos no fórum. “Aqui esta-
mos vendo que uma propriedade 
mais produtiva minimiza as emis-
sões de gases de efeito estufa. É 
fundamental que avancemos em 
propriedades sustentáveis”, desta-
cou Palharini.

Aumento da eficiência nas fazendas reduz pegada de carbono
Reconhecido por sua pecuá-

ria sustentável, o Rio Grande do 
Sul pode avançar ainda mais na 
eficiência das fazendas leiteiras. 
Um dos palestrantes do 20º Fó-

rum do Leite, o professor associa-
do do Departamento de Medicina 
Veterinária e Ciência Animal da 
Universidade de Copenhague, na 
Dinamarca, Luiz Pereira, explicou 

Pereira destacou importância de fazendas leiteiras eficientes 

TÂNIA MEINERZ/JC

que a perda de energia em uma fa-
zenda resulta no aumento da emis-
são de metano, um dos principais 
gases de efeito estufa. “Se aumen-
tamos a eficiência, reduzimos a 
pegada de carbono”, afirmou. A 
pegada de carbono é a quantida-
de total de gases de efeito estufa, 
principalmente dióxido de carbo-
no (CO�) e metano (CH�). Ela mede 
o impacto ambiental dessas emis-
sões no aquecimento global e pode 
ser reduzida por meio de práticas 
sustentáveis, como eficiência ener-
gética, uso de fontes renováveis e 
manejo adequado de resíduos.

Uma das formas de alcançar 
esse objetivo é melhorando a efi-
ciência alimentar, ou seja, forne-
cendo mais amido para os ani-

mais. Segundo um levantamento 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) realizado 
em 1.743 fazendas, apenas duas fo-
ram classificadas como de baixa 
pegada de carbono, enquanto a 
maioria se enquadrava nas catego-
rias média ou alta.

Outros fatores que influen-
ciam na pegada de carbono são o 
combustível utilizado nas fazen-
das e o manejo de dejetos. Além 
disso, a genética também contri-
bui para o melhor desempenho 
dos animais. “São medidas que 
aumentam a produção e reduzem 
a intensidade das emissões”, expli-
cou o professor.

Uma fazenda com índice abai-
xo de 1 é considerada de baixa pe-

gada de carbono, enquanto aque-
las acima de 2 são classificadas 
como de alta pegada. “As proprie-
dades de baixo carbono precisam 
de investimentos. Já as de alta pe-
gada enfrentam problemas estru-
turais e demandam melhor gestão 
do rebanho. Se não fizerem isso, é 
provável que o produtor desista. 
As que estão na faixa intermediá-
ria precisam de uma alimentação 
com maior teor de amido e melho-
ramento genético”, detalhou.

Essas fazendas com baixa 
emissão de gases de efeito estufa 
estão agregando valor aos seus pro-
dutos e encontrando mercados im-
portantes, especialmente na Euro-
pa, onde os consumidores buscam 
alimentos de origem sustentável.

Roberto Rodrigues recebe homenagem na Expodireto
O ex-ministro da Agricultu-

ra e ex-presidente da Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) Roberto Rodrigues foi ho-
menageado na Expodireto Cotri-
jal. A solenidade, conduzida pelo 
presidente do Sistema Ocergs, 
Darci Hartmann, contou com a 
presença do governador do Esta-
do, Eduardo Leite, e do presiden-
te da feira, Nei César Mânica. Na 
ocasião, Rodrigues, considerado a 
maior autoridade em cooperativis-
mo nas últimas décadas, recebeu 
do dirigente da Ocergs um quadro 

cuja arte simboliza a conexão glo-
bal das cooperativas e seus efeitos 
duradouros em diversas esferas 
da sociedade.

“Não poderíamos deixar de 
homenagear esse grande semea-
dor de ideias do cooperativismo, 
não só do Brasil, mas do mundo. 
Você sempre foi um exemplo para 
todos nós. Tenho certeza que, mi-
rando o seu exemplo, vamos cres-
cer cada vez mais”, destacou Hart-
mann. Rodrigues, que também é 
embaixador especial para o coo-
perativismo da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO/ONU), retribuiu o 
gesto e ressaltou a importância das 
cooperativas como instrumento de 
garantia da paz na medida em que 
o modelo defende o equilíbrio e a 
inclusão. O governador Eduardo 
Leite reconheceu a pujança do sis-
tema cooperativista — que repre-
senta cerca de 14% do PIB gaúcho 
— e aplaudiu o exemplo das coo-
perativas quanto aos princípios de 
união e integração.

“Que possamos entender que, 
como sociedade, precisamos tra-

balhar juntos, e o sistema coopera-
tivo, sem dúvidas, dá lições muito 
importantes nesse sentido”.

Mais cedo, no discurso de 
abertura da feira, Leite fez ques-
tão de citar o Ano Internacional 
das Cooperativas. “O sistema coo-
perativo, não apenas na produção 
agrícola, mas também em outros 
setores, como na distribuição de 
energia, é nosso parceiro para de-
senvolver o nosso estado.”

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) declarou 2025 o 
Ano Internacional das Cooperati-

vas, uma oportunidade para que 
o mundo inteiro conheça mais so-
bre o cooperativismo e como esse 
modelo de negócio transforma a 
vida das pessoas e comunidades 
com empreendimentos coletivos 
que produzem de forma justa e 
sustentável. O papel do Sistema 
Ocergs na promoção do coopera-
tivismo no Rio Grande do Sul en-
volve ações de comunicação, en-
gajamento e eventos, com foco em 
destacar o impacto positivo das 
cooperativas e ampliar a visibili-
dade do modelo de negócio.

Conhecimento que
movimenta o agro.
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Conhecimento que
movimenta o agro.

No fervor do pavilhão da agri-
cultura familiar da 25ª Expodireto 
Cotrijal, em Não-Me-Toque, um dos 
222 expositores se destaca por dois 
prêmios recebidos: um de ouro e 
outro de prata, exibidos no estan-
de. Trata-se da produção agroin-
dustrial de doce de leite de Maria 
Helena Nieves e seu marido, Da-
vid Armendaris. 

Depois de enfrentarem dificul-
dades com a leiteria que possuíam 
e após um acidente sofrido por Da-
vid, o casal, com o auxílio da Ema-
ter-RS, começou a produzir doces, 
que foram se tornando cada vez 
mais conhecidos pelo sabor. As-
sim nasceu a marca João de Bar-
ro, que tem crescido ano após ano. 

Doce de leite é premiado 
na agricultura familiar 
Iniciativas valorizam a produção gaúcha e o conhecimento de gerações

Bárbara Lima, de Não-Me-Toque

barbaral@jcrs.com.br

Troféus Ouro e Prata são exibidos 

no estande da marca João de Barro

TÂNIA MEINERZ/JC

“Participamos de seis feiras por 
ano. Se no ano passado eu trouxe 
500 litros de doce, neste ano pre-
ciso trazer 600, porque as pessoas 

Parceria amplia unidade do 
Senai-RS em Horizontina

Foi assinada na Expodireto Cotrijal parceria do Sistema Fiergs com 
prefeituras ligadas à Associação dos Municípios da Fronteira Noroeste 
do RS (Amufron) e indústrias da região. O objetivo é ampliar a unidade 
do Senai-RS em Horizontina. “Essa parceria é música para os meus ou-
vidos. Minha gestão busca exatamente isso: reter e capacitar talentos, 
aumentando a competitividade das indústrias e alcançando todas as 
regiões”, destacou o presidente da Fiergs, Claudio Bier.

FIERGS/DIVULGAÇÃO/JC
voltam para comprar”, conta Ma-
ria Helena.

Sobre os prêmios, promovidos 
pela Associação Gaúcha de Latici-
nistas e Laticínios, ela explica que 
vieram após melhorias aprendi-
das com produtores uruguaios 
em uma palestra para a qual fo-
ram convidados. “A gente achava 
que sabia o que era doce de leite, 
mas aprendemos muito com eles. 
Depois, especialistas também uru-
guaios experimentaram nosso 
doce e o escolheram como o me-
lhor para a premiação. Isso não 
tem preço”, reforça. 

Na visão dela, iniciativas 
como o pavilhão da agricultura fa-
miliar em feiras como a Expodire-
to valorizam a produção gaúcha e 
o conhecimento passado de gera-
ção em geração. 
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Uma loja dentro de outra
Já imaginou uma loja de roupas dentro de um supermercado, ou 

uma farmácia dentro de uma loja de conveniência? Essa é a proposta 
do conceito Store in Store, que surge entre as grandes tendências no va-
rejo para 2025, oferecendo novas possibilidades de engajamento para 
as marcas, sem falar na experiência de compra mais conveniente para 
os consumidores. Em vez de investir em ponto de venda próprio, este 
modelo se insere no espaço de uma loja maior, aproveitando o fluxo de 
clientes que já o frequentam.

Linha de matriz orgânica
A Yara, líder mundial em nutrição de plantas, apresenta na Ex-

podireto Cotrijal, que acontece em Não-Me-Toque até sexta, sua nova 
linha de fertilizantes de matriz orgânica: a YaraAmplix. Ela conta com 
uma combinação de nutrientes de alta qualidade com componentes de 
matriz orgânica como extratos de algas, substâncias húmicas, aminoá-
cidos e vitaminas.

A moda na Serra Gaúcha
O Shopping Villagio Caxias apresenta Villagio Trends, evento que 

promete renovar a Moda na Serra Gaúcha, quando nos dias 26 e 27 des-
te mês as marcas mais renomadas do empreendimento desfilam em 
ambiente sofisticado e conceitual. Com uma estrutura que se inspira na 
arquitetura parisiense unida à atmosfera da noite caxiense, e uma esté-
tica com jogos de luzes, vídeos e telas. Villagio Trends tem o patrocínio 
da Volvo – Grupo Iesa.

O Bazar Criativo na Winge
A Floricultura Winge recebe neste domingo mais uma edição do 

Bazar Criativo, adiado no último final de semana em função da chuva. 
Ele reúne artesãos e artistas locais e acontece em meio à natureza do 
tradicional local da zona sul de Porto Alegre. Serão diversos exposito-
res com técnicas variadas como macramê, costura, acessórios e itens 
de decoração. A entrada é livre.

O último final de semana
O último final de semana da 14ª Mostra Flores está cheio de atrações 

para toda a família no sábado e domingo. Compras, Feira Agroshow, 
agroindústrias, shows, gastronomia, palestras e muito mais integram a 
programação. Em seus dois primeiros finais de semana, a Mostra Flo-
res levou mais de 13 mil visitantes ao Parque da Vindima Eloy Kunz.

O design italiano na Serra
Os designers italianos David Dolcini e Fabio Novembre serão os pa-

lestrantes do Italian Design Day 2025 no RS um evento realizado pelo 
Consulado-Geral da Itália em Porto Alegre e pelo Consulado Honorário 
Italiano em Caxias do Sul. Será às 14h do dia 17 deste mês, no UCS Tea-
tro, em Caxias do Sul, e explora a temática “Desigualdades: o design 
para uma vida melhor”.

Ovos da Páscoa de menor apelo
Apesar de o chocolate continuar como o principal símbolo da Pás-

coa, os tradicionais ovos já não têm o mesmo apelo entre os consumi-
dores de Porto Alegre. É a revelação da nova pesquisa da CDL POA que 
ouviu 302 pessoas com intenção de compra para a data. Para 56,6% dos 
entrevistados, a compra de ovos de Páscoa diminuiu principalmente 
devido ao aumento dos preços.

Encontro exclusivo na Expodireto
O CEO da Sementes Com Vigor, Pedro Basso, esteve entre o sele-

to grupo de produtores convidados para um encontro exclusivo com 
Chuck Magro, CEO da Global Corteva. Apenas quatro sementeiros fo-
ram convidados para a ocasião, sendo dois do RS e dois do Brasil Cen-
tral. O momento teve como foco debater as tecnologias da empresa, 
estreitar relações com o executivo e avaliar o impacto da biotecnologia 
no agronegócio. Basso destacou a importância do convite e a relevância 
de inovações tecnológicas para impulsionar a produtividade e susten-
tabilidade do setor.

 ⁄ INDÚSTRIA

Na semana em que a Toyota 
completa 20 anos de operação em 
Guaíba, uma reunião do prefeito 
Marcelo Maranata com a Receita 
Federal, hoje, é encarada como 
mais um passo essencial para 
preparar o terreno para o possí-
vel investimento da montadora 
japonesa na ampliação de suas 
operações na cidade da Região 
Metropolitana de Porto Alegre.

Maranata não detalha o que 
será tratado na reunião, mas a 
criação de um novo posto adua-
neiro em Guaíba, listada entre as 
condições oferecidas aos japone-
ses no ano passado, deve estar na 
pauta. “O investimento depende 
de algumas condições que ain-
da estão em tratativas”, adianta 
o prefeito.

A possibilidade de que Guaí-
ba esteja entre as operações be-
neficiadas pelo pacote de R$ 11 bi-
lhões anunciados no ano passado 
pela Toyota no Brasil para serem 
desembolsados até 2030 é trata-
da como prioridade pelo municí-
pio - e reforçado pelo governo do 
Estado – desde o início de 2024.

“Todos, o município, o Esta-
do e a União estão muito focados 
e tratando o assunto como priori-
dade, para deixar Guaíba e o Rio 
Grande do Sul em uma condição 
de competitividade e de poder 
disputar qualquer tipo de novo 

Guaíba mantém ações para 
atrair investimento da Toyota
Prefeito da cidade terá reunião com Receita Federal nesta quinta-feira

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Operações do CD da empresa na Região Metropolitana completam 20 anos

LUÍS ADRIANO MADRUGA/PREFEITURA DE GUAIBA/DIVULGAÇÃO/JC

investimento que a Toyota quei-
ra fazer no Brasil”, diz Maranata.

Ainda em 2024, represen-
tando o governo federal, o então 
ministro Paulo Pimenta demons-
trou interesse em agilizar a insta-
lação da nova agência aduaneira 
em Guaíba. 

Atualmente, o Rio Grande do 
Sul conta com estruturas alfande-
gárias e aduaneiras somente em 
cidades fronteiriças, além de Rio 
Grande e Porto Alegre.

A nova estrutura em Guaíba 
é considerada, desde o início das 
negociações, um trunfo pelo mu-
nicípio, apoiado pela Toyota, que 
opera, no Centro de Distribuição 
instalado desde 2005, com as 
importações e nacionalizações a 
partir de peças gaúchas dos mo-
delos Hilux e SW4, produzidos 
na Argentina.

A intenção é, com investi-

mento para a ampliação dessa 
estrutura, passar a receber pelo 
menos dois novos modelos. A fa-
cilitação aduaneira e tributária é 
considerada um diferencial nes-
te contexto.

Na missão gaúcha ao Japão, 
em novembro do ano passado, 
o governador Eduardo Leite re-
forçou a apresentação de atrati-
vos à montadora, e acenou com 
a ampliação de incentivos para 
essa operação. 

Neste início de março, já foi 
assinada a renovação até 2035 do 
acordo de incentivos e contrapar-
tidas para a operação dos japo-
neses em Guaíba. O aditivo an-
terior, assinado em 2019, vencia 
em 2025.

Já há uma área, ao lado 
do atual centro de distribuição 
da montadora, propícia para 
a ampliação.

Montadora japonesa chegou ao Estado em 2005
A montadora não antecipa até 

o momento qualquer movimento 
em relação a investimentos no Rio 
Grande do Sul, e celebra os 20 anos 
de operação em Guaíba. Em nota 
à imprensa, a Toyota define Guaí-
ba como “estratégica na eficiên-
cia logística e na competitividade 

dos produtos da marca no merca-
do brasileiro”.

A partir da nacionalização dos 
modelos Hilux e SW4, a distribui-
ção é feita em todo o Brasil, e tem 
garantido liderança no mercado 
em ambas as categorias. Desde o 
início das atividades, a unidade já 

ultrapassou a marca de 1,6 milhão 
de movimentações dos veículos. 
Atualmente, opera com capacidade 
operacional para receber, processar 
e distribuir diariamente cerca de 
250 veículos, e como resultado, di-
vide com a CMPC o posto de maior 
fonte de arrecadação do município.

Em material alusivo aos 20 
anos, a Toyota reforça a contribui-
ção para o desenvolvimento do 
Estado e de Guaíba, nas áreas de 
montagem, logística, serviços e co-
mércio. “Uma possível ampliação 
das operações em Guaíba envol-
veria um avanço para a montagem 
de veículos híbridos, que envolvem 
peças e exigências de montagem 
diferentes das atuais.
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, de Orlando

O avanço das inovações em 
Inteligência Artificial (IA) requer 
estratégias ágeis e plataformas 
abertas para evitar o que Dirk-Peter 
van Leeuwen, CEO da Suse, cha-
ma de aprisionamento tecnológico. 
Para ele, a dependência excessiva 
de soluções proprietárias limita a 
flexibilidade das empresas e au-
menta os custos de migração para 
novas tecnologias no futuro.

Essa foi uma das principais 
mensagens do executivo durante 
a Susecon 2025, conferência glo-
bal realizada pela companhia, 
que acontece em Orlando (EUA) 
essa semana.

A Inteligência Artificial (IA) 
está provocando uma transforma-
ção tecnológica acelerada, exigin-
do que as empresas combinem 
velocidade e flexibilidade para se 
manterem competitivas. Isso é fato.

Van Leeuwen analisa que es-
tamos em um período de grande 
transformação tecnológica, com 
destaque para IA, computação em 
nuvem (cloud) e tecnologia de bor-
da (edge). “Talvez, seja o maior 
surto (de inovação) em 25 anos”, 
frisa. Para ele, o desafio das empre-
sas não está apenas em adotar ra-
pidamente essas tecnologias, mas 
também em manter sistemas exis-
tentes funcionando plenamente.

Segundo ele, a evolução tec-
nológica exige um equilíbrio entre 

‘É preciso evitar aprisionamento tecnológico’

CEO da Suse destacou importância de equilibrar inovação e estabilidade durante a Susecon 2025

SUSE/DIVULGAÇÃO/JC

inovação e estabilidade, defenden-
do que é preciso inovar sem preju-
dicar aquilo que já funciona. A ló-
gica é fazer mais com menos para 
conseguir gerenciar as mudanças 
com maior agilidade e eficiência.

Na visão de Van Leeuwen, 
com software de código aberto, as 
empresas não precisam ficar pre-
sas a uma única solução proprie-
tária. Isso garante liberdade para 
migrar rapidamente, adaptar-se 
às mudanças e evitar dependên-
cias tecnológicas.

“Você quer ser capaz de cor-

rer e ser flexível, mas faz isso em 
uma plataforma. Uma plataforma 
que é a melhor solução para exe-
cutar o desempenho da Inteligên-
cia Artificial”, afirma o executi-
vo sobre a base de soluções que 
a Suse oferece — abrangendo, por 
exemplo, Suse Linux Enterprise, 
Suse Rancher Prime, suporte mul-
ti-Linux etc.

“Nós criamos essa platafor-
ma, que ajuda com a segurança, 
otimização, eficiência de custos, e 
é simplesmente a melhor solução 
para gerar desempenho da IA, en-

quanto ainda está no começo.” O 
foco é reconhecer todas as neces-
sidades e combinar recursos, inte-
grando funcionalidades e soluções 
que atuam de forma conjugada. 
“Tudo funciona junto: você preci-
sa de Linux, vai em um ambiente 
cloud nativo. Quer trabalhar com a 
Inteligência Artificial, precisa fazer 
isso na edge. Isso tudo vem junto 
em nossos portfólios.”

O conjunto de soluções exem-
plifica o que Van Leeuwen aborda 
sobre a flexibilidade. Além disso, 
ele alerta sobre o risco da “erosão 

Suse homenageia clientes; ArcelorMittal é destaque
A Suse, player global em 

soluções empresariais de mis-
são crítica, anunciou os vence-
dores do Suse Customer Award 
deste ano, durante o Susecon 
2025, que acontece essa semana 
em Orlando. 

A ArcelorMittal Sistemas, 
braço global de tecnologia da Ar-
celorMittal, foi uma das home-
nageadas, a única do Brasil. A 
empresa usa soluções Suse para 
modernizar sua infraestrutura. 

O Arcelor System tem sido 

Henrique Matioli e Wesley Paes, da ArcelorMittal, recebem troféu de Leeuwen
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Não podemos arriscar ficar 
inativos, aponta Deutsche Bank

Fornecer serviços confiáveis 
e consistentes para os clientes na 
era digital tem sido um dos maio-
res desafios para as empresas, es-
pecialmente para as instituições 
financeiras. Dada a natureza críti-
ca de infraestrutura do Deutsche 
Bank, tradicional banco alemão, 
isso significa oferecer um siste-
ma operacional seguro, estável e 
uma plataforma confiável para 
os negócios.

“As nossas plataformas preci-
sam atender todas as necessida-
des comerciais, com velocidade 
computacional para grandes vo-
lumes de processamento. É um 
ambiente com o qual não se pode 
brincar, não se pode correr o risco 
de inatividade, isso seria desas-
troso. Temos que estar prepara-
dos 24 horas por dia, 365 dias por 
ano”, destacou Boris Serebrya-

nyy, head global de Hybrid Cloud 
Unix Services do Deutsche Bank, 
durante o Susecon 2025.

Há mais de um quarto de 
século na instituição financeira, 
o executivo relembra o inicio da 
parceira com a Suse. “A Suse foi 
o primeiro sistema operacional Li-
nux que introduzimos no Deuts-
che Bank, no início dos anos 
2000, quando percebemos o po-
tencial do código aberto”, disse.

Em julho do ano passado, o 
Deutsche Bank aprofundou a par-
ceria com a Suse em Linux, pas-
sando a obter suporte para mi-
lhares de servidores Suse Linux 
Enterprise e Red Hat Enterprise 
Linux com o Suse Multi-Linux Su-
pport, solução empresarial para 
manter e dar suporte a uma am-
pla variedade de distribuições Li-
nux empresariais.

Os vencedores

 ArcelorMittal Sistemas
 Aussie Broadband
 Child Rescue Coalition
 Cona Services
 Deutsche Bank
 IBM Federal Consulting
 Merck
 Mitsubishi Power Aero
 Phillips 66
 Procter e Gamble
 Switch

decisivo para operações de fábri-
ca e tarefas SAP, evitando tempo 
de inatividade que poderia im-
pactar a produção e entrega de 
aço. Com o Suse Linux Enterpri-
se Server para aplicativos SAP e 
o Suse Multi-Linux Manager, a Ar-
celorMittal aumentou a produtivi-
dade em 86%, reduziu os tempos 
de implantação de 40 horas para 
8 horas e reduziu os custos do sis-
tema operacional em 58%.

da escolha” no mercado de tecnolo-
gia, em contexto em que há menos 
vendedores e muitas aquisições, o 
que reduz a variedade para os con-
sumidores. “Em um ambiente que 
está tão pressionado, é importante 
ter opções. E, muitas vezes, as op-
ções que temos e que vemos, não 
parecem tão boas”, destaca.

O executivo aponta que as so-
luções da Suse focam justamente 
na combinação dessas necessida-
des. “Se você não tem controle do 
seu próprio destino, da sua pró-
pria infraestrutura de TI, isso não é 
bom. E é realmente o que eu ouço 
dos nossos clientes: eles querem 
estar de volta ao controle, querem 
escolha”, demonstra. Van Leeuwen 
também enfatiza a importância 
da interoperabilidade no universo 
open source. 

A Suse é um player global 

em soluções corporativas 

de código aberto i, 

incluindo Suse Linux 

Suite, Suse Rancher Suite, 

Suse Edge Suite e Suse 

AI Suite. De acordo com 

a companhia alemã, mais 

de 60% das empresas da 

Fortune 500 usam as suas 

soluções para alimentar 

as cargas de trabalho de 

missão crítica.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro

IPC (IEPE) 4,27 4,50 4,94 5,27 5,64
INPC (IBGE) 3,71 4,09 4,60 4,84 4,17
IPC (FIPE/USP) 3,56 3,45 3,97 4,73 4,68
IGP-DI (FGV) 4,23 4,83 5,91 6,62 6,86
IGP-M (FGV) 4,26 4,53 5,59 6,33 6,54
IPCA (IBGE) 4,24 4,42 4,76 4,87 4,56
Média do INPC e do IGP-DI 3,97 4,46 5,25 5,73 5,82

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - FEVEREIRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.335,58 0,37 0,08 6,36

Normal R 1-N 3.074,28 0,40 0,56 8,41
Alto R 1-A 4.133,56 0,17 0,51 8,84

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.206,95 0,30 -0,08 6,61
Normal PP 4-N 3.007,65 0,24 0,40 8,38

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.100,95 0,28 -0,20 6,68

Normal R 8-N 2.621,74 0,29 0,33 8,51
Alto R 8-A 3.347,07 0,11 0,39 9,30

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.565,48 0,29 0,34 8,51

Alto R 16-A 3.420,98 0,28 0,44 9,31

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.678,53 0,31 0,06 6,20

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.395,80 0,73 0,57 6,25
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.385,59 0,17 0,57 9,39

Alto CAL 8-A 3.884,25 0,13 0,82 10,62

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.611,26 0,34 0,27 8,37

Alto CSL 8-A 3.038,07 0,42 0,59 9,68

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.517,16 0,34 0,30 8,51

Alto CSL 16-A 4.087,91 0,40 0,60 9,74
GI (Galpão Industrial) GI 1.301,65 0,56 0,01 6,21

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,17

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,80

Safra 6,16

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,20

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,11

Período: 27/01/2025 a 31/01/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,70
2025* 2,01
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Fev 17.004 15.713 1.290
Jan 42.184 38.729 3.455

Dez 17.000 15.703 1.297
Nov 28.021 30.991 7.030
Out 29.304 25.109 4.195

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
11/03
10/03
07/03
06/03
05/03
28/02

334.644
334.403
334.322
333.522
333.902
332.508

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

1/2025 770,63 1.045,19
12/2024 783,72 1.332,24
11/2024 780,71 1.316,33

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 10/03 11/03 12/03 13/03 14/03
Rendimento % 0,5743 0,5742 0,5744 0,5744 0,5743
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 10/03 11/03 12/03 13/03 14/03
Rendimento % 0,0739 0,0738 0,0740 0,0740 0,0739

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Out 2024 Nov 2024 Dez 2024

Valor de alçada (R$) - 13.322,50 13.367,50
URC R$/anual 53,10 53,29 53,47
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,09 35,24 35,44
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Nov Dez Jan Fev Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 1,30 0,94 0,27 - 0,27 6,75
IPA-M (FGV) 1,74 1,21 0,24 - 0,24 7,59
IPC-BR-M (FGV) 0,07 0,12 - - - 4,02
INCC-M (FGV) 0,44            0,51 0,71 - 0,71 6,85
IGP-DI (FGV) 1,18 0,87 0,11 - 0,11 7,27
IPA-DI (FGV) 1,66 1,08 - - - 7,72
IPA-Ind. (FGV) 0,94 1,25 0,61 - 0,61 6,21
IPA-Agro (FGV) 3,50 0,63 -1,55 - -1,55 14,27
IGP-10 (FGV) 1,45 1,14 0,53 - 0,53 6,73
INPC (IBGE) 0,33 0,48 0,00 1,48 1,48 4,87
IPCA (IBGE) 0,39 0,52 0,16 1,31 1,47 5,06
IPC (IEPE) 0,33 0,69 0,02 - 0,02 3,38
IPCA-E (IBGE) 0,62 0,34 - - Trimestral: -
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 05/02/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,40
2025* 5,68
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
12/03 5,8078 5,8088 -0,18%
11/03 5,8112 5,8117 -0,69%
10/03 5,8511 5,8521 +1,07%
07/03 5,7897 5,7902 +0,53%
06/03 5,7587 5,7597 +0,06%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,9700 6,0500
Dólar Australiano 3,1000 3,9000
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 6,5400 6,6130
Franco Suíço 5,3000 6,9000
Libra Esterlina 6,5000 7,8500
Peso Argentino 0,0300 0,0600
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
12/03 343,000 2.946,8
11/03 343,000 2.920,90
10/03 343,000 2.899,4

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
12/03/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,8262

Dólar (EUA) 5,8262 1
Euro 6,364 1,0923
Yene (Japão) 0,03928 148,31
Libra Esterlina (UK) 7,5537 1,2965

Peso Argentino 0,005464 1066

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 12/03/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Abri/2025 514.973 241.405 5.873,000 5.854,963 5.833,000 70.670.876.000 
Mai/2025 3.045 19.130 5.897,000 5.890,605 5.882,500 5.634.364.000
Jun/2025 3.535 - - - - -
Jul/2025 4.200 - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  12/03/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Abr/2025 3.020.605 172.182 13,69 13,69 13,69 17.087.230.381
Mai/2025 607.459 13.543 13,97 13,96 13,96 1.329.939.537
Jun/2025 727.706 23.509 14,18 14,18 14,17 2.282.654.795

Jul/2025 3.344.899 288.363 14,32 14,30 14,31   27.697.014.197

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Abr 70,95
WTI/Nova Iorque/Mar 67,68

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 03/03/2025 a 07/03/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 84,50 90,09 101,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,88 12,00
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,29 12,00
Feijão saco 60 kg 150,00 222,86 360,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,00 2,50 2,78
Milho saco 60 kg 61,00 66,91 69,00
Soja saco 60 kg 124,00 126,95 131,00
Suíno tipo carne kg vivo 6,60 6,65 6,70
Trigo saco 60 kg 67,00 69,36 72,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,70 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Fev/2025 7,97
Jan/2025 7,97
Dez/2024 7,43

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Fev/2025 0,99%
Jan/2025 1,01%
Dez/2024 0,93%

Meta: 12,25% Taxa efetiva: 10,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Mar/2025 7,68
Fev/2025 7,45
Jan/2025 7,04

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 13,15

CDI (anual) 13,15

CDB (30 dias) 13,88
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
12/03 (18h05min) Valor

Bitcoin R$ 482.085,72
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,2%

Nasdaq
+1,22

FTSE-100
+0,53

Xetra-Dax
+1,56

FTSE(Mib)
+1,61

S&P/ASX
-1,32

Kospi
+1,47

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,59

Ibex
-0,57

Nikkei
+0,071

Hang Seng
-0,76

BYMA/Merval
+5,25

Xangai
-0,23

Shenzhen
-0,17 

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,37%

Petrobras PN +0,03%

Bradesco PN +0,09%

Ambev ON +1,4%

Petrobras ON +0,19%

BRF SA ON +3,03%

Vale ON -1,54%

Itausa PN -0,34%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,08 +0,97%

COGNA ON ON NM 1,72 +4,24%

B3 ON NM 10,50 +0,96%

AMBEV S/A ON 13,03 +1,32%

BRADESCO PN EJ N1 11,45 0,00%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

RECRUSUL PN 1,01 +31,17%

INFRACOMM ON NM 0,070 +16,67%

RNI ON NM 2,78 +12,55%

HELBOR ON NM 1,68 +9,80%

LIGHT S/A ON NM 4,36 +7,65%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MONT ARANHA ON ED 333,00 −21,83%

AZZAS 2154 ON NM 22,89 −13,39%

AZT ENERGIA ON 1,050 −7,08

JOAO FORTES ON 2,81 −6,95%

KARSTEN PN 25,20 −6,60%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa tem leve alta de 0,29%, aos 123,8 mil
Na semana, índice referência da B3 acumula perda de 0,94%, limitando o ganho do mês a 0,87% e o do ano a 2,98% 

Em dia de agenda mais cheia, 
o Ibovespa operou em margem de 
pouco mais de mil pontos entre a 
mínima (122.969,29) e a máxima 
(124.048,45) da sessão, em que os 
destaques foram as leituras sobre 
a inflação no Brasil e nos Estados 
Unidos, divulgadas ainda pela 
manhã. No fechamento, vindo de 
perdas nas duas sessões anterio-
res, o Ibovespa mostrava leve alta 
de 0,29%, aos 123.863,50 pontos, 
com giro reforçado a R$ 36,1 bi-
lhões, em dia de vencimento de 
opções sobre o índice. Na sema-
na, o Ibovespa acumula perda de 
0,94%, limitando o ganho do mês 
a 0,87% e o do ano a 2,98%.

Entre as blue chips, o dia 
foi majoritariamente negativo, e 
ao fim misto para Petrobras (ON 
+0,36%, PN sem variação), em dia 
de ganhos na casa de 2% para o 
petróleo em Londres e Nova York, 
após dados dos EUA terem apon-
tado grande queda nos estoques 
de gasolina na última semana. 
Destaque para o recuo de 1,25% 
em Vale ON, que na véspera ha-
via contribuído de outra forma 
com o Ibovespa ao oscilar para 
cima. Em geral, os grandes ban-
cos também iam mal nesta quar-
ta-feira, mas melhoraram no fe-
chamento, com destaque para 
Santander Unit (+0,12%), Itaú PN 
(+0,31%) e Bradesco ON (+0,48%).

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, RDSaúde (+5,03%), Miner-
va (+4,26%) e Cogna (+4,24%). No 

lado oposto, Azzas (-13,39%), Bras-
kem (-4,02%) e Automob (-3,85%). 
Entre as componentes do índice, 
o desempenho de Azzas refletiu 
a “insatisfação do mercado com 
o balanço divulgado, em que lu-
crou 38,5% menos no quarto tri-
mestre”, diz Anderson Silva, head 
da mesa de renda variável e sócio 
da GT Capital.

No quadro mais amplo, “nos 
Estados Unidos, o CPI índice de 
preços ao consumidor veio abai-
xo do esperado, mas aqui houve 
uma aceleração, um pouco aci-
ma do esperado. Sinais diver-
gentes sobre os preços, lá e aqui. 
Mas, nos Estados Unidos, apesar 
do arrefecimento, há ainda os re-
ceios em torno dos efeitos das ta-
rifações do Trump”, diz Pedro Cal-
deira, sócio e operador da mesa 
de renda variável da One Inves-
timentos. Em Nova York, os prin-
cipais índices de ações fecharam 
o dia com variação entre -0,20% 
(Dow Jones) e +1,22% (Nasdaq).

“O IPCA em 12 meses até fe-
vereiro foi a 5,06%, em momento 
no qual o Copom já tinha o gui-
dance de alta de 100 pontos-base 
para a Selic na reunião da sema-
na que vem”, diz Ian Lopes, eco-
nomista da Valor Investimentos, 
referindo-se à percepção de que 
a taxa básica de juros do Brasil 
chegue a 15%, provavelmente, no 
final de ciclo - um nível elevado 
que desestimula o investimento 
em ativos de risco, como ações, 
em meio também às incertezas 
sobre o protecionismo americano, 

que tende a afetar o dinamismo 
econômico global.

Para Patricia Krause, econo-
mista-chefe da Coface para Amé-
rica Latina, a leitura de fevereiro 
do IPCA não trouxe muitas no-
vidades, com o avanço de 1,31%, 
na margem, em linha com o es-
perado após uma baixa de ritmo 
em janeiro. “Projeções do Focus 
continuam em alta para os preços 
em 2025, o que mantém o BC no 
rumo de colocar a Selic a 14,25% 
em março, com a inflação ainda 
distante do centro da meta.”

Após operar em alta mode-
rada pela manhã, em linha com 
o comportamento predominan-
te da moeda americana no exte-
rior, o dólar perdeu força ao longo 
da tarde e fechou a sessão desta 
quarta, cotado a R$ 5,8088, em 
queda de 0,05%.

Além da melhora de certas 
divisas emergentes pares do real, 
como o peso mexicano, analistas 
atribuíram a perda de força da 
moeda americana a informações 
sobre a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) divulgadas na segunda eta-
pa de negócios.

Reportagem exclusiva do 
Broadcast (sistema de notícias 
em tempo real do Grupo Estado) 
mostrou que, em ofício à Comis-
são Mista de Orçamento (CMO), o 
governo pediu alterações da LOA, 
com corte de R$ 7,7 bilhões no Bol-
sa Família e de R$ 7 bilhões em 
ações do Ministério da Educação.

De outro lado, o governo pe-
diu que cerca de R$ 3 bilhões 

fossem repostos em alguns in-
vestimentos nas mesmas áreas 
e acréscimo de R$ 3 bilhões no 
Auxílio-Gás. Além disso, seriam 
necessários cerca de R$ 7,8 bi-
lhões para a rubrica de “Benefí-
cios Previdenciários”.

O executivo não previu nes-
ta conta as despesas com o pro-
grama educacional Pé-de-Meia, 
mas pediu que os gastos com o 
programa de incentivo à perma-
nência escolar possam ser suple-
mentados depois da aprovação 
do Orçamento.

Em meio às informações so-
bre a LOA, o dólar chegou a es-
boçar um movimento mais forte 
de queda e desceu até mínima a  
R$ 5,7857, mas logo em seguida 
retomou parte do fôlego e voltou 
a operar na casa de R$ 5,80.

O sócio-diretor da MAG In-
vestimentos, Claudio Pires, afir-
ma que o enquadramento de 

programas sociais como o Auxí-
lio-Gás dentro do Orçamento de 
forma clara é, a princípio, uma 
notícia com potencial para trazer 
uma redução dos prêmios de ris-
co e melhora do câmbio.

Pires ressalta, contudo, que 
ainda há dúvidas se a magnitu-
de de cortes anunciados, como os 
referentes ao Bolsa Família, são 
suficientes para abrir espaço a ou-
tras despesas que o governo pre-
tende aumentar.

“Sem exceções no Orçamen-
to, o arcabouço ganha relevância 
e isso pode trazer alívio no câm-
bio. Mas ainda é preciso esperar 
mais detalhes e a própria aprova-
ção da lei orçamentária”, afirma 
o sócio da MAG Investimentos, 
acrescentando que há dúvidas 
também em torno da reforma do 
Imposto de Renda, com isenção 
para quem ganha até R$ 5 mil 
por mês.
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Você conhece Porto Alegre?
Muitas vezes, voltamos de uma viagem encantados com os pas-

seios realizados no local visitado. Conhecemos seus pontos turísticos, 
museus, praças, um pouco da história, da cultura e da gastronomia.

Porém, quando falamos de nossa cidade, a tendência é falar-
mos mal dela, criticarmos e mostrarmos os defeitos e o que preci-
sa melhorar.

Com Porto Alegre, muitas vezes é isso que acontece. Dificilmente 
enaltecemos nossa própria cidade, o que é um equívoco.

Por isso, busque sair de casa de peito aberto ao fazer suas ativi-
dades pela cidade, olhando com outros olhos o percurso que faz dia-
riamente. Os prédios nas ruas por onde passa, no bairro onde mora 
e onde trabalha, o que está no entorno. Procure conhecer a história 
de cada local. Aos finais de semana, faça passeios por Porto Alegre, 
como um city tour, visita a museus, um passeio de barco.

Porto Alegre tem muitos atrativos e quem nos visita se apaixo-
na. Por que não pode acontecer isso também com quem nela reside?

O desenvolvimento de uma cidade acontece a várias mãos com 
a união de forças entre o poder público, iniciativa privada e os cida-
dãos. Assim funciona a engrenagem do turismo. Cada grupo precisa 
fazer a sua parte para que o ecossistema funcione. O poder público 
precisa gerar e fomentar maneiras de atrair investimentos ao muni-
cípio de tal maneira que este seja uma escolha de destino turístico.

A nossa responsabilidade enquanto cidadãos residentes, no en-
tanto, é tão importante quanto a do poder público. Pouco adianta 
ter investimentos que atraiam turistas, se os habitantes não valori-
zarem e acreditarem na cidade onde escolheram para viver. Somos 
todos protagonistas des-
ta história.

Uma maneira de 
apoiar a divulgação dos 
atrativos locais são as 
redes sociais, uma po-
derosa ferramenta de 
divulgação sem limitan-
tes. Publicar fotos, ví-
deos e histórias sobre os 
pontos turísticos, atrain-
do a atenção de pessoas 
de fora, é um dos meios 
de fomentar o turismo. 
Valorizar o patrimônio 
através da demonstra-
ção de orgulho pelas atrações e particularidades da cidade desper-
tam o interesse de visitantes.

Igualmente, o acolhimento e a hospitalidade são elementos im-
portantes para a cadeia turística funcionar. Ser bem recebido em 
uma cidade é como receber os amigos em casa. Ser receptivo e edu-
cado faz com que os visitantes se sintam bem-vindos, incentivando a 
recomendação da cidade para que outros façam o mesmo.

Os gestores públicos, com o apoio da iniciativa privada, têm in-
vestido e realizado diversas ações para reter o turista em Porto Ale-
gre, já que a Capital é caminho para outros destinos consolidados, 
como a Serra Gaúcha. O turismo em Porto Alegre em 2024 mostrou 
sinais de expansão e inovação, apoiado em novas parcerias e tec-
nologias que visam fortalecer a cidade como um destino atrativo e 
inteligente, fortalecendo a identidade cultural, gerando impactos eco-
nômicos, sociais e culturais que beneficiam diretamente a população 
local, melhorando a experiência do turista e desenvolvendo a econo-
mia local, criando um ciclo positivo de crescimento e sustentabilida-
de para o turismo. Afinal, a cidade só é boa para visitar se é boa para 
morar. Convido a ti a conhecer Porto Alegre, com sua história, sua 
cultura, sua rica gastronomia e tudo o que tem de melhor. Convido a 
ser um apaixonado por Porto Alegre.

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às quintas-feiras a cada duas semanas

Visão
Empresarial
Adriane Hilbig

Vice-Presidente da área de Turismo da ACPA

Acumulado do IPCA ao 
longo de 12 meses (em %) 
FONTE: IBGE

4,87 
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4,56 
jan/25

5,06 
fev/25

3,93 
mar/24

3,69 
abr/24

3,93 
mai/24

4,23 
jun/24

4,50 
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4,24 
ago/24

4,42 
set/24

4,76  
out/24

 ⁄ CONJUNTURA

Sem o desconto na conta de 
luz que ajudou a segurar a infla-
ção em janeiro, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo, 
a inflação oficial, fechou feverei-
ro em 1,31%. É o maior resultado 
desde março de 2022, quando ti-
nha marcado 1,62%, e o mais alto 
para um mês de fevereiro desde 
2003 (1,57%). Os dados divulga-
dos ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) 
mostram que no acumulado de 12 
meses, o IPCA soma 5,06%, o pa-
tamar mais alto desde setembro de 
2023 (5,19%) e fica acima da meta 
do governo - de 3%, com tolerância 
de 1,5 ponto percentual para mais 
ou para menos, ou seja, um inter-
valo de 1,5% a 4,5%.

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é refe-
rente aos 12 meses imediatamente 
passados e não apenas o alcança-
do no fim do ano (dezembro). A 
meta só é considerada descumpri-
da se estourar o intervalo de tole-
rância por seis meses seguidos.

Em janeiro, o acumulado de 
12 meses ficou em 4,56%, ou seja, 
neste novo modelo de acompa-
nhamento de meta, fevereiro é o 
segundo mês fora da tolerância.

A alta da energia elétrica, de 
16,8%, foi o que mais pressionou a 
inflação. Essa variação represen-
ta impacto de 0,56 ponto percen-
tual no índice. A explicação está 
no efeito estatístico causado pelo 
fim do Bônus Itaipu – desconto que 
os brasileiros receberam na conta 

Inflação oficial do País em  
fevereiro fica em 1,31%
Esse é o maior resultado para o mês nos últimos 22 anos, aponta IBGE

de luz em janeiro e fez com que a 
inflação daquele mês ficasse em 
0,16%.

Sem o desconto em fevereiro, 
o preço da energia dá um salto no 
mês seguinte. Isso fez com que o 
item habitação passasse de -3,08% 
em janeiro para 4,44% em feve-
reiro, exercendo o maior impacto 
(0,65 ponto percentual) inflacio-
nário do mês. “O subitem energia 
elétrica residencial passou de uma 
queda de 14,21% em janeiro para 
uma alta de 16,80% em fevereiro”, 
explica o gerente do IPCA, Fernan-
do Gonçalves.

De acordo com Gonçalves, se 
o impacto da energia elétrica fosse 
retirado do cálculo, a inflação teria 
sido de 0,78%, o maior desde feve-
reiro de 2024 (0,83%).

O segundo grande peso de 
alta de preços em fevereiro foi a 
educação, que subiu 4,7%, repre-

sentando impacto de 0,28%. Uma 
das grandes preocupações atuais 
do governo, o preço dos alimentos 
desacelerou em fevereiro, ou seja, 
continuaram subindo, no entanto 
em menor velocidade. A alta ficou 
em 0,70% (impacto de 0,15 ponto 
percentual), ante 0,96% de janeiro 
(0,96%).

Os maiores impactos no grupo 
alimentos e bebidas foram o café 
moído, que subiu 10,77% (impacto 
de 0,06%) e o ovo de galinha, com 
alta de 15,39% e impacto de 0,04 
ponto percentual.

Cerca de 92% do resultado do 
IPCA de fevereiro estão concentra-
dos em quatro dos nove grupos de 
produtos e serviços pesquisados: 
habitação, educação, alimentação 
e bebidas e transportes. O grupo 
transportes subiu 0,61% (impacto 
de 0,13 ponto percentual), abaixo 
do registrado em janeiro (1,30%). 

Pedidos do novo consignado começam dia 21 de março
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) assinou ontem a me-
dida provisória (MP) que cria o 
novo empréstimo consignado pri-
vado. Batizado de “Crédito do Tra-
balhador”, o modelo dará acesso 
aos trabalhadores formais ao em-
préstimo com desconto em folha 
sem a necessidade de convênio 
entre empresa e banco. A libera-
ção do novo modelo começa no 
dia 21 de março e os pedidos serão 
feitos por meio da Carteira de Tra-
balho Digital.

O novo crédito terá limite de 
margem consignável de 35% do 
salário do trabalhador, limite já 
usado em outras modalidades. A 

expectativa do governo é de que 
80 instituições financeiras peçam 
habilitação para oferecer o crédi-
to. Essa adesão será aberta com a 
publicação da medida provisória.

O novo consignado poderá ser 
acessado por todos os trabalhado-
res com carteira assinada, incluin-
do, assim, empregados rurais, 
domésticos e funcionários contra-
tados por MEIs (Microemprende-
dores Individuais). Os pedidos de 
empréstimo com desconto em fo-
lha serão feitos nos aplicativos e 
sites dos bancos, que passam ago-
ra a ter acesso aos dados do eSo-
cial, o sistema de escrituração do 
governo federal, onde constam os 

dados laborais e previdenciários 
dos trabalhadores, como contra-
tos, remuneração e férias.

A Federação Brasileira dos 
Bancos projeta que o novo consig-
nado possa gerar uma carteira de 
crédito de R$ 120 bilhões. O volu-
me de crédito do setor privado é 
de R$ 40 bilhões, numa carteira 
total de empréstimos consignados 
em torno de R$ 676 bilhões.

Há expectativa de que a com-
petição entre os grandes bancos 
públicos e privados e as fintechs 
melhore a oferta de crédito e as ta-
xas de juros desses empréstimos, 
em um momento em que a taxa 
Selic, em 13,25% ao ano, está alta.

Valorizar o patrimônio 

através da demonstração de 

orgulho pelas 

 atrações e particularidades 

da cidade despertam o 

interesse de 

 visitantes
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

13.03 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º a 10/março/2025

13.03 IOF Ouro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 1º a 10/março/2025

13.03 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsas e assemelhados, de fato gerador de 1º a 10/março/2025

13.03 IRRF
Fundos de Investimento Imobiliário (FII) e Fundos de Investimento nas Cadeias Produtivas do Agronegócio (Fiagro) - Resgate ou amortização de cotas ou distribuição
de rendimentos, de fato gerador de 1º a 10/março/2025

14.03 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 28/fevereiro/2025

14.03 COFINS Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 28/fevereiro/2025

A Receita Federal vai libe-
rar o Programa Gerador da De-
claração (PGD) do Imposto de 
Renda 2025 nesta quinta-feira. 
Com isso, os contribuintes já po-
dem baixar o programa em seu 
computador e começar o preen-
chimento da declaração, caso se-
jam obrigados a prestar constas 
ao fisco.

O prazo de entrega vai de 17 
de março e 30 de maio. Está obri-
gado a declarar o IR quem rece-
beu rendimentos tributáveis a 
partir de R$ 33.888. No ano pas-
sado, estava obrigado a declarar 
quem havia recebido a partir de 
R$ 30.639,90 em 2023.

 ⁄ TRIBUTOS

Declaração do IR 2025 começa em 
17 de março e vai até 30 de maio
Está obrigado a declarar o tributo quem recebeu rendimentos tributáveis a partir de R$ 33.888,00

Programa Gerador da Declaração (PGD) do imposto será liberado nesta quinta

TÂNIA MEINERZ/JC

tiva do Imposto de Renda.
A declaração pré-preenchi-

da só será liberada a partir de 1º 
de abril. Neste caso, o cidadão 
tem mais facilidade em prestar 
contas porque parte dos dados 
já vem preenchido pelas empre-
sas prestadoras de serviços ou 
para quem o contribuinte pres-
tou serviço.

A Receita permite que o con-
tribuinte faça a prestação de con-
tas pelo celular ou tablet usan-
do o aplicativo “Meu Imposto 
de Renda”, que pode ser baixa-

do nas lojas da AppStore (para 
quem usa o sistema iOS do iPho-
ne) e da PlayStore (para quem 
usada o sistema Android). 

A entrega da declaração do 
Imposto de Renda 2025 come-
ça na próxima segunda-feira e 
quem prestar suas contas mais 
rápido ficará na frente de outras 
pessoas que atendem as mesmas 
condições na fila de prioridade 
para receber a restituição, caso 
tenha direito a ela. A declara-
ção deve ser apresentada até 30 
de maio.

Calendário de 
pagamento da 
restituição do IR

Lote e data de pagamento

1º lote: 30 de maio

2º lote: 30 de junho

3º lote: 31 de julho

4º lote: 29 de agosto

5º lote: 30 de setembro

A maneira mais tradicional 
e que foi também mais a usada 
no ano passado é baixar o pro-
grama de declaração do Imposto 
de Renda da Pessoa Física (IRPF) 
no computador.

Em 2024, 81,4% das decla-
rações entregues usaram o pro-
grama. A segunda opção mais 
usada, com 11,3% das declara-
ções, foi através do portal e-CAC, 
usando o sistema de nuvem.

A Receita lança ainda, na 
edição do Imposto de Renda des-
te ano, uma nova funcionalida-
de no Meu Imposto de Renda. A 
ideia é acabar com o programa 
gerador nos próximos anos e só 
permitir a entrega da declaração 
com o uso da senha do portal 
Gov.br.

“A gente tem investido muito 
forte na solução do Meu Impos-
to de Renda. A gente chama ca-
rinhosamente de MIR, uma nova 
versão, com nova tecnologia em-
barcada. E também apontar que 
o futuro da declaração do Impos-
to de Renda é o Meu Imposto de 
Renda. Em algum momento va-
mos acabar com o PGD em prol 
dessa solução online”, diz o audi-
tor fiscal Juliano Neves, em cole-

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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 ⁄ LOGÍSTICA

A cerca de um ano do fim do 
contrato de concessão do Polo Ro-
doviário de Pelotas, a Ecosul (hoje 
rebatizada como Ecovias Sul) espe-
ra a publicação do edital que abrirá 
a nova disputa por esse complexo 
para avaliar as condições da con-
corrência. “Pelo fato de a gente estar 
operando há mais de 20 anos esse 
sistema, a gente o conhece muito 
bem e as chances de participarmos 
(do certame) são muito grandes”, 
afirma o diretor-superintendente 
da empresa, Fabiano Medeiros.

Porém, o dirigente reitera que a 
participação da companhia depen-
derá dos termos que constarão no 
edital. No total, o Polo Rodoviário 
de Pelotas possui 457,3 quilômetros 
de extensão e é composto pelas ro-
dovias BR 116 – entre Camaquã, Pe-
lotas e Jaguarão, com 260,5 quilô-
metros – e BR 392 – trecho de 196,8 
quilômetros, que corta as cidades 
de Rio Grande, Pelotas e Santana 
da Boa Vista. O término da atual 
concessão da Ecovias Sul está pre-
visto para 3 de março de 2026.

Medeiros ressalta que é impor-
tante para o mercado e usuários 
que a rodovia não fique sem a ges-
tão de uma concessionária. O final 
do contrato vigente impactará, con-
forme dados da Ecovias Sul, 640 
empregos diretos e quase 5 mil in-
diretos. Outro reflexo será na ques-
tão de investimentos (em 2024 o 
aporte na concessão foi de cerca de 

Ecosul muda de nome e 
pode disputar Polo de Pelotas
Empresa, que passa a se chamar Ecovias Sul, aguarda edital do complexo

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Fabiano Medeiros ressalta que atual contrato acaba em março de 2026
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R$ 150 milhões). A empresa tam-
bém chama a atenção que cessará 
o repasse de R$ 2,4 milhões men-
sais em ISS destinados a 14 municí-
pios gaúchos que são afetados pelo 
polo rodoviário.

O diretor-superintendente da 
Ecovias Sul salienta que, apesar 
de a empresa ter no passado apre-
sentado ao governo federal propos-
tas de prorrogação do contrato da 
concessão do Polo Rodoviário de 
Pelotas por longo prazo (o que dis-
pensaria uma nova licitação desse 
complexo), no momento essa possi-
bilidade está descartada. No entan-
to, apesar da previsão da concessão 
da companhia terminar em março, 
ainda existe uma chance de que a 
gestão da Ecovias Sul sobre o polo 
possa se estender um pouco mais. 
Isso pois estava previsto para janei-
ro o reajuste do pedágio da compa-
nhia, mas a revisão não aconteceu 
porque o índice que seria adotado 

acabou não sendo definido.
Assim, há a chance de que a 

Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) aplique o rea-
juste antes do fim da concessão ou 
que a Ecovias Sul tenha seu acordo 
estendido por algum tempo, para 
se ter um equilíbrio nas contas, 
ou ainda uma indenização para a 
concessionária por parte da União. 
Historicamente, um dos maiores 
questionamentos feitos ao Polo Ro-
doviário de Pelotas são as elevadas 
tarifas praticadas. Hoje, um veículo 
leve que sai de Porto Alegre em di-
reção a Rio Grande passará por três 
pedágios da Ecovias Sul pagando 
em cada um R$ 19,60. No total, o 
polo possui pedágios em Rio Gran-
de, Pelotas, Capão do Leão, Cristal 
e Canguçu.

Medeiros argumenta que o 
contrato do Polo Rodoviário de Pe-
lotas é antigo e feito em uma época 
que havia muitos riscos na conces-
são de estradas, o que refletiu nos 
custos dos pedágios. Ele prevê que 
a nova concessão deverá ter preços 
mais baixos, já que será realizada 
em um cenário com um setor mais 
consolidado. Contudo, ele adverte 
que projetar valores muito baixos 
seria algo ilusório. Já na área de 
identidade visual, nesta semana, 
a EcoRodovias determinou que to-
das as 12 concessionárias do gru-
po (entre as quais a antiga Ecosul), 
que atuam em sete estados brasi-
leiros, passem a se chamar Ecovias, 
com o objetivo de reforçar unidade 
e reconhecimento da marca. Com 
a mudança, a Ecosul passou a ser 
Ecovias Sul. O coordenador de co-
municação institucional da Ecovias 
Sul, Ivan Rodrigues, frisa que a alte-
ração não muda em nada os direi-
tos e deveres da companhia. 

 ⁄ AÇO 

Tarifa de Trump é injustificável e 
Brasil pode ir à OMC, diz governo

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afirmou 
ontem que a imposição de bar-
reiras unilaterais pelo governo 
Donald Trump - que aplicou tari-
fas de 25% sobre o aço e alumí-
nio brasileiros - é injustificável e 
equivocada. Em nota divulgada 
pelo Itamaraty, o governo infor-
mou ainda que avalia apresentar 
um recurso à OMC (Organização 
Mundial do Comércio) contra a 
ação de Washington.

“Em defesa das empresas e 
dos trabalhadores brasileiros e em 
linha com seu tradicional apoio 
ao sistema multilateral de comér-
cio, o governo brasileiro considera 
injustificável e equivocada a im-
posição de barreiras unilaterais 
que afetam o comércio entre o 
Brasil e os Estados Unidos, prin-
cipalmente pelo histórico de coo-
peração e integração econômica 
entre os dois países”, disse a nota 
do Itamaraty.

A medida adotada pela ges-
tão Trump terá impacto significa-
tivo sobre as exportações brasilei-

ras de aço e alumínio, ainda de 
acordo com o governo.

“À luz do impacto efetivo das 
medidas sobre as exportações 
brasileiras, o governo do Brasil 
buscará, em coordenação com o 
setor privado, defender os interes-
ses dos produtores nacionais jun-
to ao governo dos Estados Unidos. 
Em reuniões já previstas para as 
próximas semanas, avaliará to-
das as possibilidades de ação no 
campo do comércio exterior, com 
vistas a contrarrestar os efeitos 
nocivos das medidas norte-ame-
ricanas, bem como defender os 
legítimos interesses nacionais, in-
clusive junto à Organização Mun-
dial do Comércio”.

Em comunicado, o Instituto 
Aço Brasil afirma que mantém a 
expectativa de que o governo bra-
sileiro consiga prosseguir com as 
negociações para restabelecer as 
bases do sistema de importação 
construído no primeiro governo 
de Donald Trump, em 2018, que 
vigorou até a terça-feira. A tarifa 
de 25% para importação de aço 
nos Estados Unidos entrou em vi-
gor nesta quarta-feira.

Exportações de aço e alumínio 
para os EUA devem cair 11,27%

Nota técnica publicada ontem 
pelo Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) avalia que a 
taxação de 25% dos Estados Uni-
dos para a importação de aço e 
alumínio “poderá ter impacto 
importante sobre o setor de me-
tais ferrosos no Brasil”. O institu-
to prevê queda de 2,19% na pro-
dução, contração de 11,27% nas 
exportações e redução de 1,09% 
nas importações.

Em termos absolutos, a tarifa 
poderá causar a perda de US$ 1,5 
bilhão nas exportações, ou cerca 
de R$ 8,7 bilhões no câmbio atual.

Em volume comercializa-
do, a diminuição pode chegar a 
1,6 milhão de toneladas de aço 
e alumínio.

O Ipea assinala que “o mer-
cado norte-americano afeta dire-
tamente mais de 10% do fatura-
mento do setor. E a dependência 
deste mercado é ainda maior no 
caso dos produtos semiacabados 
(placas e lingotes), visto que cer-
ca de 90% das vendas brasileiras 
para os EUA concentram-se nes-
ses produtos.”

Os Estados Unidos são o prin-
cipal mercado externo para o aço 
brasileiro e, apesar de números e 
percentuais superlativos das ex-

portações, a projeção do Ipea vê 
baixo contágio para outros setores.

No conjunto da economia, “o 
impacto no Brasil seria insignifi-
cante”, descreve a nota técnica. 
Segundo o Ipea, o efeito poderá 
ser de “queda de 0,01% do PIB e 
de 0,03% das exportações totais”.

Ainda que preveja efeitos mi-
norados, o Ipea recomenda diá-
logo e ponderação na reação do 
Brasil. “Negociar é, com certeza, a 
melhor opção, até porque o Brasil 
pode utilizar o argumento de que 
os EUA registram superávit no co-
mércio com o Brasil.”

Em sua nota técnica, o institu-
to ainda trata de eventuais repre-
sálias brasileiras contra os EUA. 
“Quanto a uma eventual retalia-
ção, na forma de restrição às im-
portações dos EUA, é preciso ter 
muita cautela e avaliar cuidadosa-
mente seus impactos.”

Os produtos estadunidenses 
de maior volume importado pelo 
Brasil são fertilizantes e compos-
tos nitrogenados, “a ordem de 
20% a 30% das exportações nor-
te-americanas em 2022-2024”, 
além de coque (combustível de-
rivado da hulha) e carvão, cerca 
de 10% das exportações dos EUA 
para o Brasil.
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 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

O governo da Rússia afirmou 
ontem que precisa ouvir mais de-
talhes da reunião entre oficiais de 
Estados Unidos e Ucrânia em que 
Kiev aceitou uma proposta de ces-
sar-fogo de 30 dias antes de ava-
liar se também concordaria com 
os termos da trégua. O porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov, disse 
que Moscou está esperando um 
contato de Washington sobre os 
resultados da reunião na Arábia 
Saudita. Peskov não descartou a 
possibilidade de um telefonema 
entre o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin.

Trump, afirmou que espera 
obter um cessar-fogo da Rússia. 
“E se conseguirmos, acho que 
isso seria 80% do caminho para 
acabar com esse horrível banho 
de sangue”, disse o presidente 
em entrevista concedida na Casa 
Branca, onde recebeu o primei-
ro-ministro da Irlanda, Micheal 
Martin, nesta quarta-feira. O re-
publicano novamente fez amea-
ças veladas de atingir a Rússia 
com novas sanções. “Podemos, 
mas espero que não seja necessá-
rio”, acrescentou.

Um oficial russo afirmou que 
Moscou precisa discutir os termos 
do acordo antes de concordar 
com a trégua. “É difícil para Putin 
concordar com isso em sua forma 
atual”, afirmou o oficial. “Putin 
tem uma posição forte porque a 
Rússia está avançando.”

Rússia quer ouvir ‘detalhes’ 
dos EUA sobre cessar-fogo
Até agora o Kremlin não ofereceu publicamente nenhuma concessão

Moscou não descarta uma ligação entre Putin e Trump acerca da trégua

KREMLIN.RU/AFP/JC

Moscou controla cerca de um 
quinto do território ucraniano e 
está avançando. Kiev conseguiu 
tomar uma fatia da região de Kur-
sk, na Rússia, mas Moscou está 
ameaçando a posição ucraniana 
no local. Segundo o oficial rus-
so, Putin gostaria de garantias e 
compromissos para acabar com 
a guerra.

Até agora o Kremlin não ofe-
receu publicamente nenhuma 
concessão. A Rússia afirmou que 
está pronta para cessar as hosti-
lidades sob a condição de que a 
Ucrânia desista de sua tentativa 
de se juntar à Otan e reconhe-
ça as regiões que Moscou ocupa 
como russas. A Ucrânia, por sua 
vez, não deve aceitar nenhum 
acordo que limite sua capacidade 
de rearmamento, que a force a re-
conhecer os territórios ocupados 
por Moscou como parte da Rússia 

ou que interfira na política inter-
na ucraniana.

Na terça-feira, o governo da 
Ucrânia aceitou uma proposta de 
cessar-fogo de 30 dias feita pelo go-
verno americano na guerra contra 
a Rússia após quase nove horas de 
negociação intermediada pelo go-
verno da Arábia Saudita em Jidá.

Segundo o secretário de Es-
tado americano, Marco Rubio, os 
ucranianos concordaram em ini-
ciar negociações com a Rússia 
imediatamente, e agora “a bola 
está com Moscou”. No comunica-
do final da cúpula da Jidá, ambas 
as partes também concordaram 
em selar “o mais rápido possível” 
um acordo para que os Estados 
Unidos possam explorar recursos 
minerais ucranianos. O fim da 
guerra é uma promessa de Trump 
desde seu retorno à Casa Branca 
em janeiro.

 ⁄ GROENLÂNDIA 

Oposição vence eleição parlamentar na Groenlândia

O partido de oposição De-
mokraatit, que tem como uma de 
suas principais bandeiras a forma-
lização de novos negócios, venceu 
a eleição parlamentar da Groen-
lândia. Pleito realizado na terça-fei-
ra ganhou projeção internacional 
devido às ameaças do presidente 
dos EUA, Donald Trump, de assu-
mir o controle da ilha rica em mi-
nerais, o que motiva debates. O De-
mokraatit obteve 29,9% dos votos, 
um aumento em relação aos 9,1% 
obtidos no pleito de 2021. A legen-
da Naleraq, também de oposição, 
foi a 2ª mais votada, com 24,5%. 

Diferentemente do Naleraq, 

que quer a independência de for-
ma rápida, o Demokraatit defen-
de mais negociações e cautela no 
processo. Desde que assumiu em 
janeiro, Trump vem prometendo 
tomar a Groenlândia, a maior ilha 
do mundo e que é um território au-
tônomo da Dinamarca. Segundo o 
republicano, tal medida é necessá-
ria à segurança de Washington.

A Groenlândia, cuja popula-
ção é estimada em apenas 57 mil 
habitantes, é objeto de disputa em 
uma corrida geopolítica pelo domí-
nio do Ártico, onde o derretimen-
to das calotas polares está tornan-
do seus recursos mais acessíveis e 
abrindo novas rotas para navega-
ção. Tanto a Rússia quanto a China 

intensificaram suas atividades mi-
litares na região nos últimos anos.

O acelerado derretimento da 
capa de gelo do território ainda 
abriu possibilidades de explora-
ção mineral. A área é rica em fer-
ro, tungstênio e terras-raras, vitais 
para a indústria eletrônica. A ilha 
também tem potenciais reservas 
de petróleo, objeto de desejo de 
Trump. A Groenlândia deixou de 
ser colônia e passou a ser território 
da Dinamarca em 1953. A ilha ga-
nhou alguma autonomia em 1979, 
quando seu primeiro Parlamen-
to foi formado, mas Copenhague 
ainda controla as relações exterio-
res, a defesa e a política monetá-
ria local.

 ⁄ VATICANO

Raio-x confirma melhora do 
quadro de saúde do Papa Francisco

O Papa Francisco permanece 
estável e uma tomografia de tó-
rax recente confirmou a melhora 
do seu quadro de saúde, de acor-
do com informações do Vaticano, 
divulgadas ontem, em mais um si-
nal de progresso enquanto o pon-
tífice de 88 anos luta contra uma 
pneumonia dupla.

A Santa Sé afirma que o pontí-
fice continua a receber oxigênio de 
alto fluxo durante o dia e ventila-
ção mecânica não invasiva duran-
te o repouso noturno. Na manhã 
de ontem, após participar de exer-
cícios espirituais, o Santo Padre re-
cebeu a eucaristia, rezou e se dedi-
cou à fisioterapia motora. À tarde, 
ele orou, descansou e prosseguiu 
com a fisioterapia respiratória.

No primeiro boletim do dia, 
o Vaticano afirmou que o religio-
so argentino “passou uma noite 
tranquila” no hospital Gemelli de 
Roma. Ele foi internado em 14 de 
fevereiro com uma infecção respi-
ratória considerada grave. Trata-se 

da quarta hospitalização do pontí-
fice desde 2021, o que gera preocu-
pações devido aos problemas de 
saúde que o fragilizaram nos últi-
mos anos, como cirurgias no cólon 
e no abdômen, além de dificulda-
des para caminhar.

Na segunda, a equipe médi-
ca anunciou melhora no estado de 
saúde de Francisco e retirou o cha-
mado prognóstico reservado. Na 
prática, os profissionais de saúde 
afastaram as incertezas sobre sua 
recuperação, embora sem indicar 
uma previsão de alta. O quadro 
permaneceu inalterado na terça, 
quando o papa teve outra “noite 
tranquila”, de acordo com boletim 
divulgado pelo Vaticano.

O caso ainda exige cautela, en-
tretanto. Mesmo após o papa apre-
sentar melhora, o Vaticano disse 
esperar que Francisco continuasse 
com o “tratamento medicamento-
so em um ambiente hospitalar por 
mais dias”. Segundo a equipe mé-
dica, o pontífice estava sendo sub-
metido a fisioterapias para ajudar 
em sua respiração e mobilidade.
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Violência contra mulheres
Um dos muitos indicadores 

alarmantes da nova pesquisa do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública é que mais de 20 milhões 
de mulheres relataram algum tipo 
de violência no último ano. “O fe-
minicídio segue sendo uma ferida 
aberta em nossa sociedade, com 
números alarmantes que não po-
demos aceitar”, disse, à coluna Re-
pórter Brasília, o senador gaúcho 
Paulo Paim (PT).

Assédio moral
Na visão do senador gaúcho, “a violência contra as mulheres não é 

apenas física; ela também se manifesta de forma psicológica, por meio 
do assédio moral, do preconceito e da discriminação. Essas práticas tó-
xicas precisam ser enfrentadas com coragem, com leis mais duras e com 
educação para transformar mentalidades”, cobra Paulo Paim.

Desafio do machismo
Paim aponta o machismo enraizado em nossa cultura como um dos 

principais desafios. “Ele perpetua comportamentos que desvalorizam 
as mulheres e restringem suas oportunidades. Precisamos de políticas 
públicas efetivas, que incluam campanhas de conscientização, ações 
educativas nas escolas e programas de apoio às vítimas de violência.”

Responsabilidade de estados e municípios
Para o senador petista, “é fundamental que estados e municípios 

assumam um papel ativo na defesa das mulheres, fortalecendo redes 
de proteção e oferecendo suporte integral às vítimas”, aconselha o 
senador Paulo Paim.

Fórum de Segurança Pública
A pesquisa Datafolha, encomendada pelo Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, estima que 37,5% das mulheres, com idade de 16 
anos ou mais, sofreram violência física, sexual ou psicológica nos úl-
timos 12 meses; o que corresponde a 21,4 milhões de mulheres.

Coniventes e silenciosos
A diretora do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Samira 

Bueno, alerta que “enquanto nós continuarmos coniventes e silen-
ciando, mais mulheres vão continuar sofrendo violência, e pior, mui-
tas dessas mulheres acabarão sendo vítimas fatais dessa violência”.

Episódios violentos
Maridos, companheiros ou namorados foram responsáveis por 

40% dos episódios violentos. A pesquisa mostrou também que nove 
em cada 10 mulheres foram atacadas ou receberam ofensas na pre-
sença de testemunhas.

Assédio sexual
Outro dado assustador revelado pela pesquisa é que 49,6% das 

mulheres foram vítimas de assédio sexual no último ano. São mais 
de 29 milhões de brasileiras. Também o maior número desde o início 
da série histórica em 2017.

Crime de stalking
Entre os casos de assédio, 8,5 milhões de mulheres foram amea-

çadas e perseguidas repetidas vezes no crime de stalking, até mesmo 
de forma virtual.

Intimidade exposta
A pesquisa do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, pela pri-

meira vez, verificou quem teve a intimidade exposta de forma inde-
vida. Foram mais de 1,5 milhão de vítimas de vazamento de fotos e 
vídeos íntimos.

AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Antes de votar o orçamento, 
o Congresso realizará uma sessão 
conjunta hoje, às 10h, para refe-
rendar o acordo que liberou o pa-
gamento das emendas parlamen-
tares suspensas.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, na semana pas-
sada, homologar o plano de tra-
balho para aumentar a transpa-
rência e a rastreabilidade das 
emendas parlamentares ao or-
çamento da União. A medida foi 
elaborada em conjunto pelos Po-
deres Legislativo e Executivo em 
resposta a questionamentos feitos 
pelo ministro Flávio Dino, do STF.

Agora, deputados e senadores 
precisarão alterar uma resolução 
interna para dar validade ao acor-
do. A apresentação e a votação do 
Projeto de Resolução do Congres-
so Nacional (PRN) e a convocação 
da sessão conjunta foram anun-
ciadas nesta terça-feira pelo pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP). Ele informou que 
a sessão já foi acertada com o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta, e 
terá apenas esse item na pauta.

Apresentado pelas Mesas do 
Senado e da Câmara, o projeto 
visa atualizar a Resolução 1/06 e 
será relatado pelo senador Eduar-
do Gomes (PL-TO).

De acordo com o documen-
to, no momento em que forem 
cadastradas no Portal da Trans-
parência, as emendas do Poder 
Legislativo devem seguir parâme-
tros semelhantes às emendas do 

Sessão conjunta vota hoje 
acordo sobre emendas
Regras buscam aumentar transparência e rastreabilidade dos recursos

Davi Alcolumbre informou que plenário terá apenas esse item na pauta
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Executivo, já disponibilizadas no 
Portal. Assim, informações sobre 
quem serão os beneficiários da 
emenda e como o dinheiro deve 
ser gasto serão padronizadas. 
Também serão identificados os 
parlamentares autores de emen-
das de comissão e de relator.

Elaborado como resposta à 
Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 854 
– que trata da proposição e exe-
cução de emendas parlamentares 
–, o texto contém diretrizes, ações 
e cronogramas específicos para 
aumentar a transparência na li-
beração de recursos das emen-
das. Para garantir o fácil aces-
so aos dados de cada emenda, o 
Portal da Transparência passou 
por mudanças operacionais ainda 
em 2024.

Como alterações sugeridas 
no cadastramento das emen-
das parlamentares no Portal da 

Transparência, o plano de traba-
lho apresenta diretrizes, ações e 
cronogramas para os exercícios 
financeiros de 2020 a 2024, bem 
como para o exercício financei-
ro de 2025, que deverão ser ado-
tadas por diferentes áreas en-
volvidas, tais como a Mesa do 
Congresso Nacional, comissões 
permanentes, Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), Ministério 
da Gestão e Inovação, Ministério 
da Fazenda e Secretaria de Rela-
ções Institucionais.

Dentro da nova formatação 
relacionada às emendas parla-
mentares, os dados referentes a 
elas precisarão ser estruturados, 
possibilitando a vinculação de 
parlamentares ou grupo de par-
lamentares a atos específicos no 
âmbito da execução da despesa, 
com informações como o código 
da emenda e o número completo 
da nota de empenho.

 ⁄ STF

Supremo muda de posição e amplia foro privilegiado

Por 7 votos a 4, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) ampliou nova-
mente o alcance do foro privilegia-
do. Os ministros reconheceram que 
autoridades mantém a prerrogativa 
mesmo após deixarem os cargos. 
Na prática, o tribunal expande sua 
competência para julgar personali-
dades do mundo político. A maio-
ria estava formada desde setembro, 
mas só nesta terça-feira a votação 
foi concluída.

É a segunda mudança de posi-
cionamento da Corte sobre o tema. 
Em 2018, o STF restringiu o foro por 
prerrogativa de função. A decisão 

foi tomada para baixar o volume de 
ações criminais após o Mensalão. 
Desde então, inquéritos e processos 
criminais envolvendo autoridades 
como deputados e senadores só pre-
cisavam começar e terminar no STF 
se tivessem relação com o exercício 
do mandato. Agora, o tribunal recua 
e define que, quando se tratar de cri-
mes funcionais, o foro deve ser man-
tido, mesmo após a saída do cargo.

Os ministros Gilmar Mendes, 
Cristiano Zanin, Alexandre de Mo-
raes, Flávio Dino, Dias Toffoli, Luís 
Roberto Barroso e Kassio Nunes 
Marques formaram a maioria. Fica-
ram vencidos André Mendonça, Ed-
son Fachin e Cármen Lúcia.

O julgamento foi concluído no 
plenário virtual do STF. O tema co-
meçou a ser analisado em março 
de 2024, mas o desfecho foi adia-
do por sucessivos pedidos de vista 
dos ministros.

O ministro Gilmar Mendes, re-
lator do processo, pautou o deba-
te. Ele argumentou que era preciso 
“recalibrar os contornos” do foro. O 
voto dele foi seguido pela maioria. 
Pelo entendimento, o foro privilegia-
do de um político ou autoridade fica 
mantido no STF se o crime tiver sido 
cometido durante o exercício da fun-
ção, mesmo em caso de renúncia, 
não reeleição, cassação ou outra hi-
pótese de perda do cargo.
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Morreu na noite desta ter-
ça-feira, aos 70 anos, José 
Antonio Brizola, conheci-
do como Brizolinha, um dos 
fundadores do PDT junto do  
ex-governador do Rio Grande do 
Sul Leonel Brizola. Brizolinha so-
fria de diabetes e, após uma sé-
rie de complicações na saúde, 
uma infecção que decorreu em 
pneumonia foi determinante para 
a morte.

Além de ter fundado o parti-
do, ele foi presidente do diretório 
metropolitano do partido, candi-
dato a vereador em Porto Alegre, 
assessor da bancada do PDT na 
Assembleia Legislativa do RS e 
colaborador da Secretaria de Es-
porte da Capital. Brizolinha deixa 
o filho, Lucas Brizola, que atual-
mente é suplente de vereador pelo 
PDT em Porto Alegre. O parentes-

 ⁄ PARTIDOS

O PSDB nacional publicou em 
suas redes sociais, ontem, um ví-
deo do governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), que 
indica o que a executiva do partido 
tem afirmado há tempos: o gaúcho 
deve ser candidato à presidência da 
República em 2026.

A publicação ocorreu em meio 
a tratativas da legenda de se fundir 
com outro partido, e dois dias após 
a governadora de Pernambuco, Ra-
quel Lyra, se desligar do PSDB e fi-
liar-se ao PSD de Gilberto Kassab, 
com a consequência de os tucanos 
terem agora apenas dois chefes de 
executivo estadual no Brasil – além 
de Leite, o governador do Mato 
Grosso do Sul, Eduardo Riedel.

No vídeo, o governador gaú-
cho fez críticas aos últimos gover-
nos federais, do atual presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e do 
seu antecessor, Jair Bolsonaro (PL). 
Também disse que o PSDB tem “co-
ragem e competência para colocar 
o País nos eixos” e, em referência à 
gestão de Fernando Henrique Car-
doso (PSDB, 1995-2002), diz que o 
partido “fez uma vez, e vai fazer 
de novo”.

“Os últimos governos se preo-

Leite publica vídeo em 
clima de pré-campanha
Gravação sinaliza que tucano deve disputar presidência da República 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

‘A gente já fez uma vez, e vai fazer de novo’, disse Leite ao citar governo FHC

TÂNIA MEINERZ /JC

cuparam em atacar um ao outro, e 
pouco cuidaram de defender o Bra-
sil. Agora, o pior inimigo do povo, 
a inflação, está de volta, e a violên-
cia, em muitas regiões, está baten-
do na porta. Os brasileiros querem 
mais solução e menos briga políti-
ca. O PSDB tem coragem e compe-
tência para colocar o País nos eixos. 
A gente já fez uma vez, e vai fazer 
de novo. É hora de colocar o Brasil 
em primeiro lugar”, afirmou Leite 
na publicação.

Os tucanos não escondem a 
intenção de lançar o gaúcho para 
concorrer à presidência nas elei-
ções do ano que vem, apesar de 
estar prestes a se fundir com outro 
partido e, portanto, necessitar dia-
logar com a sigla à qual irá integrar 

para definir o candidato ao Palácio 
do Planalto em 2026.

Ao Jornal do Comércio, o pre-
sidente nacional do PSDB, Marconi 
Perillo, confirmou, em julho do ano 
passado, que Leite é o pré-candida-
to do partido à presidência.

O tucano é o único governa-
dor gaúcho a alcançar a reeleição 
no Estado desde a redemocratiza-
ção, em 1985. Portanto, não poderia  
concorrer novamente ao Piratini. 
Em 2022, Leite renunciou ao Exe-
cutivo do RS para se lançar à pre-
sidência da República pelo PSDB 
naquele ano, mas acabou perden-
do as eleições internas do partido 
para o ex-governador de São Pau-
lo João Doria, que, posteriormente, 
abdicou da candidatura.

Biografia de Leonel Brizola será 
lançada hoje em Porto Alegre

O livro “No Fio da História, 
a vida de Leonel Brizola”, escrito 
pelo jornalista Cleber Dioni Tentar-
dini, será lançado hoje no Parango-
lé Bar, em Porto Alegre, a partir das 
17h30min. A obra é resultado de 20 
anos de pesquisas, entrevistas e re-
portagens e conta a vida de uma das 
personalidades políticas mais famo-
sas do RS, que foi governador do Es-
tado, prefeito da Capital, deputado 
estadual e federal e fundador do Par-
tido Democrático Trabalhista (PDT).

“Quem se propõe a escrever a 
biografia de um personagem impor-
tante da história do Brasil, e que seja 
realmente honesta com os leitores, 
tem que estar preparado para des-
construir mitos, mexer nos pontos 
sensíveis, às vezes são vespeiros, 
mas é o preço de um trabalho sério, 
porque senão, vai ser mais um livro 
a jogar confetes, apenas”, disse Ten-
tardini sobre o livro.

“No Fio da História, a vida de 
Leonel Brizola” teve edição de João 

Borges de Souza, falecido em 2022, 
e a contribuição de jornalistas e edi-
tores como Elmar Bones da Costa e 
Fernando Brito.

Para compor a obra, Tentardini 
entrevistou os irmãos do político e 
a sobrinha, criada como sua irmã. 
Também encontrou outros familia-
res, colegas e professores das séries 
iniciais, amigos de infância - todos 
já falecidos. Localizou ainda uma se-
nhora que acompanhou Brizola de 
trem, aos 14 anos, do Interior para a 
capital gaúcha, e que recentemente 
foi quem trouxe a público, pela pri-
meira vez, parte da história da mais 
nova e única filha viva do ex-go-
vernador, de acordo com o teste de 
DNA positivo, mas cuja paternidade 
não foi reconhecida pela Justiça.

O livro conta com diversas 
curiosidades, vitórias, derrotas, de-
cepções, amores, fúrias, persegui-
ções, reconciliações, conchavos, e 
dezenas de fotos, charges e reprodu-
ções de jornais.

Aos 70 anos, Morre Brizolinha,  
um dos pioneiros do PDT

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Neto de Rubens Paiva será 
homenageado na capital gaúcha

Por articulação dos parlamen-
tares do PSOL Roberto Robaina e 
Fernanda Melchionna, Chico Pai-
va, neto de Rubens Paiva, irá rece-
ber a Comenda Porto do Sol, uma 

honraria da Câmara Municipal. De 
acordo com o PSOL, a homenagem 
é ainda mais simbólica porque foi 
em Porto Alegre que foram encon-
trados os documentos que compro-
varam que Rubens Paiva foi preso, 
torturado e morto pela ditadura.

INSTAGRAM/ REPRODUÇÃO/ JC

José Antonio Brizola foi um  

dos fundadores da sigla

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS/JC

co dele com Leonel Brizola era por 
meio dos avós, que eram primos.

Nas redes sociais, a executiva 
estadual do partido e personalida-
des do PDT lamentaram o faleci-
mento do correligionário.

Proposta da  
Lei Anti-Oruam  
é rejeitada

O projeto conhecido como Lei 
Anti-Oruam, da vereadora Fernan-
da Barth (PL), foi rejeitado, ontem, 
na reunião de comissões conjuntas, 
quando os órgãos técnicos se reú-
nem no plenário para votar projetos 
que aguardam pareceres, o que dá 
mais agilidade ao processo. Agora, a 
matéria tramitará em cada comissão 
separadamente. O texto é inspirado 
no projeto da vereadora Amanda 
Vettorazzo (PL), de São Paulo, e bus-
ca proibir o uso de recursos públicos 
na contratação de artistas que façam 
apologia ao crime organizado e ao 
uso de drogas ilícitas em eventos 
com público infanto-juvenil.

Sofia Utz

sofiae@jcrs.com.br

Médico Endocrinologista

Fone    3221.7172 

Dr. Alceu Knijnik
CREMERS 6753

Praça Dom Feliciano, 78 cj. 1101- Centro - Porto Alegre

D I A B E T E  -  T I R E Ó I D E

ALTERAÇÕES DO COLESTEROL
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 ⁄ LIMPEZA URBANA

A partir da madrugada des-
ta quinta-feira, o Departamento 
Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU) começa o período de tes-
tes dos novos contêineres, que 
serão utilizados para coleta de 
resíduos. Ao todo, serão 2.950 
novos equipamentos instalados 
em 19 bairros da Capital, incluin-
do estruturas reservas.

Entre os bairros, estão o Cen-
tro Histórico, Cidade Baixa, Praia 
de Belas e Menino Deus - onde a 
operação iniciou nesta madruga-
da. Do número total de equipa-
mentos instalados, 2.750, na cor 
cinza, serão destinados para re-
síduos orgânicos e rejeitos. Des-
tes, 2.050 terão pedal com tam-
pa móvel. O modelo novo, no 
entanto, conta com uma tampa 
diferenciada, que impede que 
o material seja retirado. Serão 
450 equipamentos neste forma-
to, com a abertura chamada de 
“boca-de-lobo”. 

Além disso, outros 450 
contêineres, na cor verde, se-
rão instalados para materiais 
recicláveis, esse é o projeto-
-piloto da Coleta Seletiva via 
contêiner. Para aquisição dos 
equipamentos, serão destinados 
R$ 84,5 milhões. A partir do con-
trato com o consórcio Porto Ale-
gre Ambiental - formado pela Co-
nesul com a RN Freitas -, a gestão 
da Capital terá 21 dias para a tro-
ca de todos os equipamentos da 
cidade. A ordem de serviço foi 
assinada ontem e o cronograma 
foi dividido em duas etapas.

Contêineres para resíduos 
entram em fase de teste
Ao todo, serão instalados 2.050 equipamentos nos próximos 21 dias

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Quatro bairros centrais da capital gaúcha recebem as estruturas

FABRINE BARTZ/ESPECIAL/JC

Inicialmente, 450 equipa-
mentos para recicláveis serão 
colocados na região. A substi-
tuição dos modelos metálicos, 
para orgânicos e rejeitos, ocorre-
rá juntamente com a instalação 
das unidades para recicláveis. O 
restante das áreas será contem-
plado de forma prioritária pela 
coleta automatizada. Serão dois 
locais de atuação: a partir do 
bairro Menino Deus em direção 
ao Centro Histórico, da rua José 
de Alencar para a avenida Mauá, 
e também de modo inverso, da 
avenida Mauá para a rua José 
de Alencar.

Já a substituição dos disposi-
tivos restantes, para orgânicos e 
rejeitos, tanto com tampa móvel 
quanto no modelo boca de lobo, 
terá frentes de trabalho simultâ-
neas, no sentido Oeste para Leste 
da cidade. 

Os equipamentos prometem 
“mais inovação e agilidade”, des-
taca o diretor-presidente DMLU, 
Carlos Alberto Hundertmarker. 
Ainda de acordo com ele, “os 
resíduos não chegam de forma 
errada sozinhos, não adianta in-

vestirmos mais de 80 milhões 
se a população não colaborar” 
reforçou. Ações ambientais edu-
cativas também estão em anda-
mento na Capital. 

No entanto, os equipamentos 
deveriam estar nas ruas desde 
novembro, mas houve atraso na 
entrega, que vieram da Itália, de-
vido ao período de férias. De acor-
do Hundertmarker, a reeleição do 
prefeito Sebastião Melo e a troca 
de identidade visual da prefeitura 
também contribuíram para que a 
instalação fosse realizada agora. 

Questionado sobre o impac-
to da medida nas cooperativas 
de reciclagem e no trabalho rea-
lizado pelos catadores, o prefei-
to reforçou o aporte de R$ 600 
mensais, lançado no ano passa-
do, e afirmou que a cidade pre-
cisa de “mais galpões de recicla-
gem e temos que qualificar”. A 
prefeitura está em diálogo com 
a Associação dos Municípios da 
Região Metropolitana de Porto 
Alegre (Granpal) para destinar 
parte dos resíduos para galpões 
que não sejam apenas em Por-
to Alegre. 

 ⁄ MOBILIDADE URBANA

Nova tarifa de ônibus da Capital 
será divulgada até o fim de março

Após quatro anos sem reajus-
te, a tarifa de ônibus em Porto Ale-
gre está prestes a ser atualizada. 
Desde julho de 2021, os passagei-
ros pagam R$ 4,80 pela passagem. 
Na última semana, o prefeito Se-
bastião Melo anunciou que o novo 
valor seria divulgado até a última 
segunda-feira. Contudo, a nova ta-
rifa não foi oficializada.

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (SMMU) afir-
ma estar finalizando os cálculos 
necessários, mas ainda não pos-
suir uma data definida para o 
anúncio. A única expectativa é de 
que a nova tarifa seja divulgada 
ainda em março.

A metodologia de cálculo da 
tarifa técnica, segundo o órgão, 
baseia-se no custo por quilôme-
tro rodado (CKM). Esse indicador, 
multiplicado pela quilometragem 
percorrida pela frota, determina 
o custo total da operação. Mais 
de um terço desse custo opera-
cional provém de despesas variá-
veis, como combustíveis, lubrifi-
cantes, pneus, peças e acessórios. 
Além disso, os custos de mão de 
obra foram impactados pelo fim 
da desoneração da folha de paga-
mento, conforme a Lei Federal nº 

14.973/2024.
Outro fator que influencia o 

reajuste é a ausência de repasses 
federais para custear a isenção de 
passageiros com mais de 65 anos. 
A prefeita interina, Betina Worm, 
afirmou, nesta terça, que essa res-
ponsabilidade é do governo fede-
ral e que a falta desses recursos 
impacta diretamente no valor da 
tarifa. Segundo ela, “o governo 
federal não está atendendo à lei 
como deveria”.

Já considerando a inflação 
acumulada desde o último reajus-
te, a tarifa atual de R$ 4,80, corri-
gida pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) até janeiro 
de 2025, deveria ser de aproxima-
damente R$ 5,92. 

Enquanto Porto Alegre aguar-
da a definição da nova tarifa, as 
cidades da Região Metropolitana 
já enfrentaram reajustes. Em 1º 
de fevereiro, os valores dos pas-
ses dos ônibus intermunicipais 
comuns tiveram um aumento de 
14,21%, devido ao fim dos subsí-
dios governamentais e à neces-
sidade de equilibrar as finanças 
das empresas de transporte. Por 
exemplo, a tarifa para os usuários 
de Alvorada passou de R$ 6,30 
para R$ 7,15, já para Viamão, de 
R$ 6,85 para R$ 7,85.

 ⁄ CLIMA 

Frente fria traz instabilidade ao Rio Grande do Sul

Hoje, a atuação de uma nova 
frente fria associada a um ciclo-
ne extratropical na altura do Es-
tado manterá o tempo instável, 
especialmente na Metade Leste. 
O dia será úmido, com muitas 
nuvens e pancadas de chuva. 
Além disso, o ciclone deixará o 
tempo ventoso, com rajadas mo-
deradas a fortes no Litoral e no 

entorno da Lagoa dos Patos. No 
Oeste e Noroeste, o ar seco pre-
domina, garantindo aberturas de 
sol e temperaturas mais eleva-
das, com máximas entre 27°C e 
29°C. Na maioria das regiões, po-
rém, os termômetros não passam 
de 25°C.

Em Porto Alegre e Região 
Metropolitana, a frente fria man-
terá o tempo fechado desde cedo, 
com variação térmica discreta. O 

vento sopra moderado, e há pos-
sibilidade de pancadas de chuva. 
Já amanhã, uma massa de ar 
seco favorece o retorno do sol. 
Assim, a sexta-feira irá começar 
com variação de nuvens e tem-
peraturas amenas, mas à tarde 
o tempo abre, proporcionando 
uma tarde ensolarada e agradá-
vel. O vento seguirá predominan-
do do quadrante sul/sudeste ao 
longo do final de semana.

Reajuste no valor da passagem baseia-se no custo por quilômetro rodado

THAYNÁ WEISSBACH/JC

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

A Diretoria Executiva do Sindicato dos Servidores Públicos da Administração Tributária do Estado do
Rio Grande do Sul – SINDIFISCO-RS, no uso de suas atribuições legais e nos termos dos artigos 6º,
incisos II e III, 10, inciso I, 11, inciso II, 19, 25, inciso VIII, 29, 33, inciso I, 34, §1º, e 47 a 55 do Estatuto e
no artigo 3º do Regulamento Eleitoral, CONVOCA os seus filiados para a Assembleia Geral Eleitoral
para as eleições daDiretoria Executiva, doConselho Fiscal e dosDelegados Representantes para
o triênio 2025-2028, e dos membros dasComissões Sindicais para o biênio 2025-2027, a realizarem-
se eletronicamente, definido o local de realização da eleição como o site (www.sindifisco-rs.org.br):
a) em primeiro ou único turno, conforme o caso, no dia 20 de maio de 2025, das 9h às 17h; b) em
segundo turno, se necessário, no dia 30 de maio de 2025, das 9h às 17h. O registro de chapas (de
Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e DelegadosRepresentantes) deverá ser feito no horário das 9h
às 12h e das 13h30min às 17h30min, na secretaria do Sindicato na r. Uruguai, 277, cj. 1301, POA/RS, no
período de 02 a 16 de abril de 2025. Nas hipóteses previstas no art. 3º, §3º, alínea ‘d’, do Regulamento
Eleitoral, será divulgado calendário da nova eleição para realização em junho do corrente ano.
A posse dos membros eleitos das Comissões Sindicais ocorrerá no dia 29 de maio de 2025.

Porto Alegre, 12 de março de 2025.

Altemir Feltrin da Silva
Presidente do SINDIFISCO-RS



21Jornal do Comércio | Porto Alegre

esportes
Quinta-feira, 13 de março de 2025

esportes@jornaldocomercio.com.br

Saiba como foi Atheltic-MG x Grêmio, 
pela 2ª fase da Copa do Brasil, acessando 
o QR Code.

Copa do Brasil - Hoje, pela 3ª fase 
da competição, jogam: Athletico-
-PR x Guarany-Bag, às 19h30min, 
CSA X Tuna Luso-PA e Vila Nova 
x Rio Branco-FC, às 21h30min.

Libertadores - O último confron-
to de volta, valendo vaga para a 
fase de grupos do torneio aconte-
ce hoje, entre Bahia (0)x(0) Bos-
ton River-URU, às 21h30min, na 
Arena Fonte Nova, em Salvador.

Liga dos Campeões - Resultados 
de ontem pelos jogos de volta 
das oitavas de final: Lille 1x2 Bo-
russia* Dortmund, Aston Villa* 
3x0 Brugge, Arsenal* 2x2 PSV 
e Atlético de Madrid 1 (2) x (4) 0 
Real Madrid*. *classificados às 
quartas de final.

Ronaldo Fenômeno - O ex-joga-
dor desistiu de sua candidatura 
à presidência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). O 
anúncio da sua decisão aconte-
ceu por meio de uma nota divul-
gada em suas redes sociais. Ele 
alegou falta de diálogo com as 
federações e afirmou que 23 das 
27 filiadas fecharam as portas a 
ele por “satisfação com a atual 
gestão e apoio à reeleição” de 
Ednaldo Rodrigues.

Palmeiras - A presidenta Leila Pe-
reira fez críticas duras aos jogado-
res que se manifestaram contra o 
gramado sintético no Brasileirão. 
A declaração foi dada após o 
conselho técnico da Série A, na 
CBF, e teve como alvo nomes 
como Lucas Moura, Thiago Silva 
e Neymar. A mandatária não ci-
tou ninguém nominalmente, mas 
mencionou “jogadores que fize-
ram aquele manifesto”. Segundo 
Leila, quem está reclamando de-
veria ter ficado na Europa.

Tênis - João Fonseca fez jogo se-
guro em sua estreia no Challen-
ger 175 de Phoenix, ao vencer 
o russo Pavel Kotov por 2 sets 
a 0 (6/2 e 6/4). O resultado foi 
muito comemorado pelo brasi-
leiro, que superou problemas 
físicos em meio ao duelo para 
se garantir nas oitavas de final 
do torneio.

Fórmula 1 - Foi confirmada, on-
tem, a permanência de Stefano 
Domenicali como presidente da 
categoria até 2029. O anuncio 
vem após o dirigente italiano es-
tender seu contrato com a Liberty 
Media por mais quatro anos.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS 

O Tribunal de Justiça Despor-
tiva do Rio Grande do Sul (TJD/
RS) adiou o julgamento do téc-
nico Gustavo Quinteros, do za-
gueiro Jemerson e de dirigentes 
da dupla Gre-Nal para depois do 
jogo de volta da final do Campeo-
nato Gaúcho. Isso significa que 
eles estarão à disposição para o 
clássico 446, neste domingo, às 
16h, no Beira-Rio. Em repúdio à 
decisão do órgão, o Inter emitiu 
uma nota oficial nesta quarta e 
subiu o tom. A decisão do TJD 
foi um acato ao pedido do Grê-
mio para que a sessão fosse adia-
da. Do lado vermelho, o diretor 
esportivo, D’Alessandro, é quem 
seria julgado por falas antides-
portivas contra a arbitragem 
da competição.

“O Sport Club Internacional 
manifesta sua indignação diante 
das decisões tomadas pelo Tribu-
nal de Justiça Desportiva do Rio 
Grande do Sul (TJD/RS) em rela-
ção ao adiamento do julgamento 
que seria realizado às 17h de ter-

ça-feira (11/03)”, explicou o clube, 
descontente com o envolvimento 
de Marcelo Cabral de Azambu-
ja, presidente da comissão disci-
plinar que julgará o caso e con-
selheiro do Grêmio. O nome do 
cartola, no entanto, não foi cita-
do no pronunciamento.

O Colorado também infor-
ma que “a partir desta data e 
enquanto o TJD/RS for consti-
tuído por conselheiros atuantes 
politicamente nos clubes que 
disputam o certame e que con-
juntamente desempenhem suas 
funções junto à Corte, nossa Ins-
tituição não atuará presencial-
mente nas sessões de julgamento 
dos processos em que estes audi-
tores (conselheiros) estejam de-
signados até que o impedimento 
ou suspeição seja declarada”.

À parte das polêmicas dentro 
das quatro linhas, o Inter segue 
os treinos no CT Parque Gigante, 
de olho na decisão do Estadual. 
Nesta quarta, a atividade ocor-
reu com os portões fechados, que 
devem seguir assim até sábado, 
quando se encerra a preparação.

Com os principais retornos 
do departamento médico garan-
tidos no jogo de ida, o técnico Ro-

 ⁄ INTER

Na semana Gre-Nal, Inter sobe o tom 
em nota contrária à decisão do TJD/RS
Órgão adiou julgamento dos gremistas Quinteros e Jemerson, além de dirigentes da dupla

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Em paralelo à polêmica, Colorado segue preparação no CT Parque Gigante

RICARDO DUARTE/INTER/JC

ger Machado deve relacionar o 
mesmo grupo que venceu por 2 
a 0 na Arena. Na escalação, pro-
jeta-se que ele mantenha o onze 
inicial, ainda que Wesley e Borré 
façam sombra para Carbonero e 
Valencia no ataque.

Ainda nesta quarta, o clube 
viu esgotarem os ingressos duas 

horas após a abertura das ven-
das para as modalidades restan-
tes de associados. Sem entradas 
disponíveis, a expectativa é de 
um público na casa dos 50 mil 
torcedores no Beira-Rio. No setor 
visitante, assim como no primei-
ro jogo, serão disponibilizados  
2 mil bilhetes.

 ⁄ CAMPEONATO GAÚCHO 

Virada no clássico só definiu o campeão uma vez

Em meio a 16ª final de Cam-
peonato Gaúcho decidida em 
Gre-Nal, o Grêmio corre atrás do 
prejuízo da derrota por 2 a 0 no 
jogo de ida, na Arena. No retros-

pecto do clássico, a equipe que 
perdeu o primeiro confronto se 
sagrou campeã em apenas uma 
oportunidade. Em 2011, depois 
de sair derrotado por 3 a 2 no 
Beira-Rio, o Inter devolveu o pla-
car no Estádio Olímpico e con-
quistou o Estadual nos pênaltis, 
por 5 a 4. Para que o Tricolor re-
pita o feito, será necessário ven-

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Grêmio corre atrás do prejuízo após perder por 2 a 0 no jogo de ida
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cer o clássico por dois gols de 
diferença e levar a melhor nos 
pênaltis, ou aplicar uma goleada 
no tempo normal.

O baixo número de Grenais 
na grande final surpreende. No 
entanto, o Gauchão não utiliza 
o mesmo modelo desde sua cria-
ção e passou a ser decidido em 
finais apenas a partir da década 
de 1960. Desde então, ao menos 
um representante da dupla este-
ve na disputa pela taça. Porém, 
na maioria das vezes, o outro fi-
cou pelo caminho.

Vale ressaltar que outra vi-
rada ocorreu no histórico da 
competição, mas em moldes di-
ferentes. No último Estadual do 
século XX, em 1999, o campeão 
foi definido em três partidas. Na 
primeira, o Inter venceu por 1 a 
0, como mandante. Na sequên-
cia, o Grêmio triunfou por 2 a 0 
e 1 a 0, e se consagrou campeão 
no Olímpico, em uma atuação de 
gala da então promessa Ronaldi-
nho Gaúcho.

No restante das decisões, en-
tre finais em jogo único, empates 
na ida e vitórias de ponta a ponta 
por um dos times, o Tricolor leva 
uma vantagem mínima, com 
oito títulos sobre o maior rival. 
O último deles em 2021. Naquela 
ocasião, ocorreu o desempate na 
marca, já que os clubes estavam 
com sete canecos cada. Agora, o 
Colorado está com uma mão na 
taça e pronto para empatar a dis-
puta novamente. O jogo de volta 
da final está marcado para do-
mingo, às 16h, no Beira-Rio.

Por fim, o possível octacam-
peonato gremista também traz 
mais um toque especial para o 
final de semana. Único clube 
a conseguir o feito, o Inter luta 
para preservar o recorde con-
quistado entre 1969 e 1976. Ade-
mais, a equipe não vence a com-
petição há nove anos. Antes do 
início da hegemonia do rival, o 
Alvirrubro ainda foi derrotado 
pelo Novo Hamburgo na final de 
2017, nos pênaltis.
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Áries: Seus sentimentos precisam ser 
redimensionados. Você sente que já encerrou 
um ciclo e está na hora de começar outro. As 
coisas velhas lhe incomodam demais.
Touro: É difícil dar a partida em certos proje-
tos importantes. Contudo, é preciso fazer isso 
por estes dias, ou perderá o tempo certo da 
ação. É hora de romper com velhos limites.
Gêmeos: Forte tensão nas relações de trabalho, 
com você querendo ir adiante de certas situa-
ções. É preciso coragem para avançar nas situa-
ções de trabalho que lhe são mais palpitantes.

Câncer: Sua estrutura de vida está sob o im-
pacto da iminência de mudanças profundas. 
Necessidades tornam-se claras e exigem de 
você tomar certas providências delicadas.
Leão: Falta uma orientação geral que coloque 
ordem nas muitas coisas nas quais está envol-
vido. A organização de vida, em especial nas 
relações, exige mudanças imediatas.
Virgem: As relações e associações estão em 
crise, assim como o trabalho. Mudanças são 
exigidas nestes âmbitos. É preciso coragem 
para empreender tudo o que é necessário.

Libra: Uma crise afetiva e de trabalho pode 
bater à sua porta neste momento de Lua 
Cheia. Há mudanças profundas por acontecer, 
em especial em suas rotinas e modos de agir.
Escorpião: A desordem com que se deixa ficar 
na vida amorosa pode ter consequências com-
plicadas neste momento. Algo importante pode 
ser perdido. Cuide bem de seus sentimentos.
Sagitário: As condições familiares exigem 
mudanças em suas condições e nos planos 
para o bom convívio afetivo. Uma vontade 
maior se impõe sobre seus desejos pessoais.

Capricórnio: Mudanças de casa ou cidade, 
assim como mudanças de ponto de vista, po-
dem ser mais do que necessárias. Por agora, 
talvez ocorram mesmo que à sua revelia.
Aquário: Seus projetos financeiros podem ter 
que mudar. Nem tudo o que planejara para este 
ano seguirá a direção imaginada. Saiba adap-
tar-se às premências que se impõem a você.
Peixes: Você pode estar em crise profunda. A 
necessidade de transformação pessoal está 
mais presente ainda. Não tente fazer tudo 
hoje, mas dê ao menos um primeiro passo.

Solução
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ALEGORIA

Veículo
usado por
Cinderela
(Lit. inf.)

"Pior a 
(?) que o
soneto"
(dito)

Cavidade
superior 

do coração
(Anat.)

Dado que
orienta o 
navegante

Ouvir, em
espanhol

Passagem
(?): dá

direito à
milhagem

Apêndice
de absor-

ventes
femininos

Virtude que
se opõe à
soberba
(Catol.)

Resina
fóssil

usada em
joalheria

Ato que po-
de causar

câncer
pulmonar

Cervídeo
das

regiões
árticas

Desfrutou 
prazero-
samente
de algo

(?)
Howard,
cineasta
dos EUA

(?) Xime-
nes: atriz
de "Amor 
Perfeito" 

(?) de
disco,

problema
na coluna

Frédéric
Chopin, 

compositor
polonês

Precede a
noiva no
cortejo
nupcial

Tatiana
Leskova,
bailarina

russa

Virtude do
indivíduo 
perseve-

rante

Sinal de
nasalação
da vogal

(?) da
Barra,

postal de
Salvador

Assume
expressão
de alegria

Tema de
memorial
e centro 

cultural em
São Paulo
projetado
por Oscar
Niemeyer

Definição da data
de um evento
Afonso Arinos,

jurista brasileiro

Ardil; artifício
Ouro olímpico da
ginástica artística 
em Londres 2010

Entidades como as
tágides (Mit.)

Quesito julgado no
desfile de Carnaval

Substância
antibócio
 Etapa;
estágio

 Udo Lattek, ex-
jogador alemão (fut.)

Ornato como 
a gargantilha

Fora, em
inglês

Autômato
industrial

 Celeiro,
em inglês

Grama
(símbolo)

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Ospa anuncia programação especial para 2025
A Orquestra Sinfônica de Porto 
Alegre (Ospa) deve estrear sua tem-
porada de apresentações de 2025 
nesta sexta-feira. Para celebrar o 
marco de seu aniversário de 75 
anos, a orquestra divulgou, no co-
meço desta semana, uma progra-
mação especial com cerca de 90 
concertos, que deverão ser realiza-
dos ao longo dos próximos meses.
O primeiro concerto da agenda 
contará com a participação da har-
pista russa Ekaterina Dvoretska-
ya, convidada especial que realiza 
sua estreia nos palcos brasileiros 
nesta sexta-feira, às 20h. Antes, às 
19h, acontece a primeira edição do 
ano da palestra Notas de Concerto, 
conduzida por Francisco Marshall. 
A partir desta data, estará aberta a 
venda de ingressos para todas as 
apresentações da orquestra realiza-
das ao longo dos meses de março, 
abril e maio. Os bilhetes devem estar 
disponíveis no Complexo Cultural 
Casa da Ospa (Borges de Medeiros, 
1.501), e também no Sympla.
A temporada 2025 da Ospa inclui 
homenagens a compositores rele-
vantes, lançamentos de obras e rea-
lização de concertos no interior do 
Rio Grande do Sul, dedicados à ce-
lebração dos 150 anos da Imigração 
Italiana no Brasil. Outro aspecto que 
receberá destaque nesta nova fase 
da instituição é a ideia de procurar 
atingir a totalidade da comunidade, 
não apenas uma parcela da popu-
lação: o objetivo é trazer canções de 
qualidade, que também incluam pe-
ças conhecidas e familiares aos ou-
vidos daqueles que nunca tiveram 
contato com músicas de concerto. 
É possível conferir a programação 

completa da Ospa para a tempora-
da 2025 em ospa.rs.gov.br.
O maestro e diretor artístico da 
Ospa,  Manfredo Schmiedt, ressalta, 
ainda, o caráter variado da progra-
mação. De acordo com ele, existe 
o intuito por parte da instituição de 
valorizar igualmente compositores 
gaúchos, brasileiros e internacionais. 
“Vamos ter solistas e maestros da 
casa, assim como de outros lugares 
do mundo, e vamos ter diversos ins-
trumentos que vocês enxergam de 
longe na orquestra, mas que vão po-
der enxergar bem de pertinho como 
solistas”, conta o musicista.
A Escola de Música da Ospa tam-
bém passará por modificações. 
A partir de 2025, será lançada a 
Academia de Música Clássica, que 
terá como objetivo principal atender 
as necessidades de alunos de nível 
avançado, que já possuam um co-
nhecimento mais aprimorado com 
relação aos conceitos estudados.
Além disso, pela primeira vez na 
história, a Orquestra contará com 
auxílio financeiro para integrantes 
da Ospa Jovem. De acordo com a 
secretária de Cultura, Beatriz Araújo, 
será disponibilizado um total de 80 
bolsas, destinadas para alunos da 
instituição. “Na Escola de Música, 
que passa a contar com uma aca-
demia, nós vamos conseguir reter 
esses talentos que muitas vezes 
perdemos para outros lugares por 
falta de incentivos, por falta de con-
dições. São alunos que já estudam 
na Escola de Música da Ospa e que 
serão beneficiados com essas bol-
sas, possibilitando que eles perma-
neçam por mais tempo conosco e 
evitando a evasão”, explica Beatriz.

Primeiro concerto 

acontece nesta 

sexta-feira; harpista 

russa Ekaterina 

Dvoretskaya é 

convidada especial

VLADIMIR VOLKOV/DIVULGAÇÃO/JC
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O rock serve para muitas coi-
sas: para extravasar emoções re-
primidas, fazer pensar, relembrar 
o passado, para fazer comentários 
sobre a vida, o universo e tudo o 
mais. Mas talvez seja possível resu-
mir tudo dizendo que o rock existe, 
antes de tudo, para divertir – e foi 
essa máxima aparentemente sim-
ples, mas cheia de nuances, que 
The Offspring seguiu à risca na ter-
ça-feira, 11 de março, em sua quar-
ta apresentação em Porto Alegre. 

Com um setlist que foi uma 
verdadeira coleção de sucessos, a 
banda californiana teve o Pepsi On 
Stage na mão o tempo todo (cerca 
de 5 mil pessoas, segundo núme-
ros da assessoria do espetáculo) 
e garantiu entretenimento de alta 
qualidade para quem estava se-
dento por punk rock.

A abertura da noite ficou com 

as competentíssimas mexicanas 
do The Warning, banda que vem 
crescendo de forma visível no ce-
nário contemporâneo. Com um 
rock enérgico e pesado (por vezes 
flertando com o heavy metal), mas 
que jamais abre mão das melodias 
e do apelo pop, o power trio das ir-
mãs Daniela (guitarra), Alejandra 
(baixo) e Paulina Villarreal (bate-
ria) – todas elas revezando vocais 
durante o show – mostrou-se ade-
quado para a missão de abrir a noi-
te, entregando um show dinâmico 
e bem humorado. 

Parte da plateia, aliás, já esta-
va familiarizada com o som das 
mexicanas, respondendo entusias-
ticamente a todas as músicas. Para 
quem não conhecia, foi uma ótima 
oportunidade, e dá para dizer sem 
medo que as garotas saíram de 
Porto Alegre com vários novos fãs.

A noite começou divertida, 
portanto, e o nível de diversão só 
fez crescer dali para frente. Em 

IGOR NATUSCH/ESPECIAL/JC

Show cheio de sucessos da banda californiana agitou o público roqueiro de Porto Alegre na terça-feira; abertura da noite foi das irmãs do grupo mexicano The Warning 

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br

The Offspring 
volta a Porto Alegre 
e transforma o Pepsi On 
Stage em uma festa do

p u n k  r o c k

uma ideia simples e inteligente, a 
banda principal promoveu uma 
espécie de ‘show do intervalo’ nos 
telões: enquanto os técnicos troca-
vam equipamentos e deixavam 
tudo pronto para a atração prin-
cipal, o público se distraía com 
pequenos vídeos (alguns imitan-
do antigos jogos de videogame) 
e curiosidades sobre o Offspring, 
em formato quiz – tudo entremea-
do por um relógio que surgia de 
tempos em tempos, aumentando 
a expectativa. Quando tudo estava 
pronto, uma animação com a ca-
veira eletrificada que ilustra a capa 
do novo álbum Supercharged sur-
giu, ao som de Thunderstruck (AC/
DC) – e o relógio contava cada vez 
menos tempo para o show come-
çar, elevando a ansiedade do pú-
blico a um nível próximo da explo-
são. Até que os telões subitamente 
se apagassem, e a voz do cantor e 
guitarrista Dexter Holland surgisse 
com o refrão inconfundível:

“Yah, yah, yah, yah, yah”
Era o início de All I Want, um 

dos hits mais energéticos da banda 
– e foi a senha para o Pepsi On Stage 
entrar em ebulição. Era impossível 
ficar parado: ou você pulava pelo 
próprio entusiasmo, ou era impul-
sionado pela empolgação alheia, já 
que a pista virou uma enorme onda 
humana durante a curta e explosi-
va canção. Na sequência, Come Out 
and Play (um dos primeiros hits ra-
diofônicos da banda) manteve a 
vibração nas alturas, seguida pela 
ligeiramente menos intensa, mas 
igualmente celebrada Want You 
Bad. Pouco mais de seis minutos de 
pura diversão – e ainda havia mui-
ta coisa pela frente. 

Embora a noite não tenha sido 
planejada para exercícios saudosis-
tas, o fato é que a banda norte-a-
mericana preparou um setlist sob 
medida para agradar os fãs de lon-
ga data. Do novo trabalho, o bom 
Supercharged, apenas duas mú-
sicas foram executadas – uma de-
las, Come To Brazil, uma singela 
homenagem aos fãs brasileiros e 
que teve cenas captadas para um 
futuro videoclipe. De resto, pra-
ticamente só sucessos – incluin-
do um bem-humorado medley no 
meio do show, no qual o guitarris-
ta Noodles puxou riffs de clássicos 
do rock como Smoke On the Wa-
ter (Deep Purple), Iron Man (Black 
Sabbath) e até In the Hall of the 
Mountain King, composição clássi-
ca de Edvard Grieg que ficou famo-
sa como trilha sonora de desenhos 
animados. A brincadeira encerrou 
com um cover direto e reto de Blit-
zkrieg Bop, dos Ramones, bastante 
festejada pelo público.

Tudo na apresentação dos ca-
lifornianos era pensado e quase 
coreografado para garantir a di-
versão. Em algumas músicas, ex-
plosões de papel picado e serpenti-
nas aumentavam a empolgação, e 
grandes bolas infláveis foram arre-
messadas sobre o público em Why 
Don’t You Get a Job?, combinando 
perfeitamente com o clima delibe-
radamente bobinho (no bom senti-
do) da canção. Os bate-papos entre 
Dexter e Noodles eram igualmente 
cômicos, repletos de elogios ao pú-
blico (“não poderíamos encerrar 
essa turnê em lugar melhor”, dis-
se Dexter a certa altura), com dura-
ção na medida para dar tempo do 
público respirar antes da próxima 

música. Aliás, mesmo que Todd 
Morse (baixo), Brandon Pertzborn 
(bateria) e Jonah Nimoy (guitarra e 
percussão) cumpram seus papeis à 
perfeição, é muito claro que o co-
mando do show está na dupla prin-
cipal, que domina o palco com ab-
soluta naturalidade e competência.

E convenhamos, repertório 
não falta ao Offspring. Qualquer 
um que tenha sintonizado as rádios 
rock ou assistido a MTV nos anos 
1990 ou no começo da década se-
guinte carrega ao menos algumas 
músicas da banda no seu imaginá-
rio, e todas elas estiveram no show. 
Gotta Get Away, Original Pranks-
ter, Bad Habit, Pretty Fly (For a 
White Guy) (realçada pela presen-
ça de cômicos bonecões de pos-
to nas laterais do palco), The Kids 
Aren’t Alright – todas estiveram 
lá, e todas deixaram o público em 
completo êxtase. No bis, as últimas 
energias da plateia foram requisita-
das para a festa em You’re Gonna 
Go Far, Kid e Self Esteem, deixando 
todos exaustos, suados, cobertos de 
papel colorido, mas certamente fe-
lizes de terem participado de uma 
noite de pura diversão.

“Por que demoramos oito anos 
para voltar para cá?”, perguntou 
Dexter a certa altura. “Porque an-
tes tínhamos empresários hor-
ríveis!”, respondeu Noodles, ar-
rancando risadas até da própria 
banda. Bom, se o agenciamento da 
banda for minimamente esperto, 
vai arranjar rapidinho um pretexto 
para trazer o Offspring de volta ao 
Brasil, já que por aqui o sucesso – e 
a diversão, tanto do público quan-
to da própria banda – está mais do 
que garantido.

MÚSICA
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 ÎSuperior Tribunal Militar
A ministra Maria Elizabeth Rocha, única 

mulher no Superior Tribunal Militar (STM), 
foi empossada como presidente da mais alta 
Corte militar do País em cerimônia realizada 
ontem no Teatro Nacional de Brasília. Indica-
da pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que compareceu à posse, ela é a primei-
ra mulher a assumir o comando do STM.

 ÎCEEE Equatorial
O BNDES aprovou limite de crédito 

para aquisição de máquinas e equipamen-
tos no valor de R$ 300 milhões para a CEEE 
Equatorial. Por meio do programa BNDES 
Emergencial, a concessionária poderá ad-
quirir máquinas e equipamentos relaciona-
dos a ações de mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas e de enfrentamento às 
consequências econômicas e sociais decor-
rentes dos eventos extremos. A operação 
aprovada pelo banco tem cláusula específi-
ca para manutenção de empregos.

 Î Indústria calçadista
A Associação Brasileira das Indústrias 

de Calçados (Abicalçados), em conjunto com 
as demais entidades integrantes da Coalizão 
Indústria, levou as pautas do setor para uma 
reunião realizada no Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços, rea-
lizada na terça feira. O encontro aconteceu 
na sede do Ministério, em Brasília, e debateu 
medidas de estímulo à competitividade e de 
desenvolvimento da indústria nacional.

 ÎLive
O escritório TozziniFreire Advogados 

promove hoje, às 9h30min, a live Teses Tri-
butárias 2025 nos Tribunais Superiores. 
Com transmissão pelo LinkedIn, a apresen-
tação será comandada pelos sócios da área 
Tributária Renata Emery, Bruno Teixeira e 
Rafael Mallmann, de São Paulo, Brasília e 
Porto Alegre, respectivamente. A ação foi 
motivada pela importância dos temas tri-
butários que dependem de resolução do 
STF e que, na análise dos advogados, po-
dem ser julgados neste ano.

 ÎMemória
A Vipal Borrachas comunicou o faleci-

mento de Idir Paludo (Tito), ocorrido ontem, 
aos 72 anos. Reconhecido por sua liderança e 
carisma, atualmente exercia o cargo de dire-
tor administrativo da Paludo Participações.

 ÎAuxílio Gás
O governo Lula vai escalonar o Auxílio 

Gás de acordo com o tamanho das famílias 
beneficiadas. Segundo proposta, aquelas 
com apenas um integrante terão direito a 
comprar dois botijões por ano com desconto. 
Já as com mais de cinco pessoas terão direito 
a seis unidades anuais.

Porto Alegre, quinta-feira, 13 de março de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A atuação de uma nova frente fria associada a um 
ciclone extratropical intenso na altura do Estado 
deixará o tempo instável, sobretudo, em cidades 
da Metade Leste. O tempo fica úmido, com muitas 
nuvens e pancadas de chuva. Além disso, a presença 
do ciclone deixará o tempo ventoso com rajadas 
moderadas, ocasionalmente fortes no Litoral e entorno 
da Lagoa dos Patos. No Oeste e Noroeste, o ar seco 
predomina e garante aberturas de sol e aquecimento 
maior com máximas ao redor de 27 a 29°C. Na maioria 
das áreas, a máxima não chega a 25°C.

Ao longo desta quinta, a frente fria associada a um ciclone extratropical deixará o 
tempo úmido com muitas nuvens desde cedo. A temperatura oscila pouco. O dia será 
ventoso, com rajadas moderadas. Pancadas de chuva poderão ocorrer. Amanhã, uma 
massa de ar seco favorece um dia ensolarado na Capital e Região Metropolitana. 
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O longa-metragem

A Versão de Anita 
estreará em Porto Alegre nesta quinta-feira, com 
sessão comentada na Cinemateca Paulo Amorim (rua 
dos Andradas, 736). Às 19h, o público poderá assistir 
a exibição do filme, com a presença do produtor Juan 
Zapata e de outros membros da equipe. Dirigido pelo 
italiano Luca Criscenti, o longa procura narrar a vida da 
revolucionária brasileira Anita Garibaldi, conhecida por 
sua participação na Revolução Farroupilha durante o 
século XIX. A obra propõe uma biografia dessa figura 
histórica, a partir de cenas que colocam-na como 
protagonista da trama, utilizando sua própria voz para 
reconstruir e relembrar sua história. De acordo com 
Zapata, a película propõe uma visão feminina disrupti-
va, que “faz refletir sobre esta guerreira de uma forma 
inesperada, contemporânea e diferente”.

O Bar Opinião (rua José do Patrocínio, 834) 
receberá uma apresentação do cantor

MV Bill
nesta sexta-feira. A partir das 23h, a casa 
de shows sediará o lançamento de Na Visão 
do Morador, o novo álbum musical 
produzido pelo artista, que é um dos 
maiores nomes da cena do hip-hop 
nacional. Com um repertório que pretende 
contemplar todos os momentos da carreira 
do artista, o concerto deverá contar com 
faixas do novo álbum, como Movimento 
Estranho e Traumas, somadas a sucessos 
mais antigos, como as canções Soldado do 
Morro e Estilo Vagabundo. Além do cantor, 
o show também terá a presença de uma 
banda completa, com bateria, baixo, 
saxofone e DJ, e da rapper Kmila CDD, que 
realizará uma participação especial. 
Lançado em 2024, o álbum Na Visão do 
Morador procura, a partir de uma sonorida-
de repleta de referências e 
colagens, se aprofundar 
nas vivências e no 
cotidiano vivenciado 
pelos moradores da 
periferia 
brasileira. 

Exposta no Museu de Arte do Paço (praça Montevideo, 10) a partir desta 
sexta-feira, a mostra

Caminhos Viscerais 
pretende apresentar para os visitantes da instituição uma série de trabalhos 
que tratam da arte da dança. Assinada pela artista Lu Gaudenzi, a nova 
exposição do Mapa estará aberta ao público gratuitamente durante todos os 
dias úteis da semana, das 9h às 17h, até o dia 24 de abril. A partir de um acervo 
que inclui em torno de uma centena de obras, Lu Gaudenzi procurou, através da 
utilização de tintas diluídas e pigmentos naturais,  representar a complexa 
relação existente entre a pintura e a dança, buscando materializar gestos, 
fluxos e intensidades pictóricas em seu trabalho artístico. Além disso, de acordo 
com a artista, o novo trabalho funciona como uma reflexão da sua trajetória e 
vida pessoal, fortemente marcadas por influências tanto de práticas culturais 
que trabalham o movimento, quanto das artes visuais. 
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